
Alvinegro enfrenta Assu hoje à noite 
no Frasqueirão, em partida que vale 
classifi cação para a semifi nal. Em 
Mossoró, América enfrenta Potiguar.

Se o clima ajudar, segundo o 
Dnit, conclusão da construção de 
marginais para a rodovia ainda vai 
demorar mais quatro meses.
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/ MOSSORÓ / SECRETÁRIO NACIONAL DO PARTIDO ADMITE POSSIBILIDADE DE INTERFERIR PARA 
QUE CANDIDATURA DO REITOR DA UFERSA SEJA TROCADA POR APOIO A LARISSA ROSADO (PSB)

DOM JAIME  
ANUNCIA 
SUA EQUIPE 
NA 5ª SANTA

04 RODA VIVA

15 ESPORTES

11 CIDADES

08 ECONOMIA

05 POLÍTICA

13 CULTURA

VITÓRIA EM CASA 
ASSEGURA ABC 
NA SEMIFINAL

FIM DAS OBRAS 
NA BR-101 FICA 
PARA AGOSTO

PACOTE DE AUXÍLIO À 
INDÚSTRIA CUSTARÁ
R$ 60,4 BI ESTE ANO

SURPRESO, 

AMAURY
RESPONDE A GODEIRO

LIVRO SOBRE 
ATAQUE DE 
LAMPIÃO NO RN 
É RELANÇADO

PT NACIONAL 
DEVE  ATROPELAR 
JOSIVAN BARBOSA 

Governo Federal lança a segunda etapa do 
Brasil Maior, com desoneração da folha para 
15 setores, incluindo o turismo. A avaliação é 
que avanços poderiam ter sido maiores.

Desembargardor Amaury Sobrinho diz que 
colega Rafael Godeiro sabia sim, ao contrário 
do que disse, das mudanças no regimento do 
setor de precatórios, feitas pelo TJ.

CENTRAIS DO CIDADÃO 
E TAMBÉM DO 
ABANDONO
CIDADES 9

 ▶ Na unidade do Alecrim, 

fachada dispensa 

comentários. Na do Centro, 

banheiros interditados
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A COMISSÃO DE Educação, Cultu-
ra e Esporte do Senado rejeitou 
ontem a presença do secretário-
-geral da Fifa, Jérôme Valcke, em 
audiência pública que discutiria 
a Copa de 2014, marcada para o 
dia 11 de abril (próxima quarta). 
Após convidar o presidente da 
Fifa, Joseph Blatter, para o evento, 
os integrantes da comissão não 
aceitaram a proposta da federa-
ção de enviar o secretário-geral a 
Brasília na semana que vem. 

Anteontem, porém, assesso-
res de senadores que compõem 
a comissão davam como certo 
que Valcke viria. Ontem, os se-
nadores preferiram adiar a audi-
ência a receber o francês no lu-
gar de Blatter. Ainda não há uma 
data para a nova reunião. “Nos-
sos convites têm endereço certo. 
Não levamos em consideração 
outra pessoa. Quando convida-
mos um ministro, não queremos 
ouvir o ascensorista do prédio”, 
disse o presidente da comissão, 
Roberto Requião (PMDB-PR). 

Líder do governo no Sena-
do, Eduardo Braga (PMDB-AM) 
afi rmou que a intenção é ouvir o 
presidente da Fifa, e não seu re-
presentante. “O senhor Valcke 
não está convidado pelo Sena-
do, muito menos pela comissão, 
para falar em nome da Fifa. Que-
remos ouvir Blatter”, disse. 

Esta seria a primeira visita de 

Valcke ao país desde que o diri-
gente disse a polêmica frase de 
que o Brasil merecia “um chute 
no traseiro” pelo atraso nas obras 
para a Copa-2014, o que causou 
mal-estar entre o governo e a Fifa. 

Depois do incidente, a enti-
dade teve de suspender a visita 
que o secretário-geral faria a ci-
dades-sedes da Copa. Blatter se 
reuniu com a presidente Dilma 
Rousseff  semanas depois e pe-

diu publicamente desculpas pelo 
caso. Valcke culpou um erro de 
tradução pelo episódio. O minis-
tro do Esporte, Aldo Rebelo, já 
havia declarado que não recebe-
ria Valcke em Brasília no dia 11 
porque o encontro não estava em 
sua agenda. 

A senadora Ana Amélia Le-
mos (PP-RS), que será a relatora 
da Lei Geral da Copa na comis-
são, sugeriu marcar a audiência 

em uma nova data, em que Blat-
ter possa ser ouvido conjunta-
mente pelas três comissões que 
vão discutir o projeto no Sena-
do. Além da Comissão de Educa-
ção, Cultura e Esporte, a Lei Ge-
ral vai tramitar pela CCJ (Comis-
são de Constituição e Justiça) e 
pela CAE (Comissão de Assuntos 
Econômicos). Procurada, a Fifa 
não comentou a rejeição à pre-
sença de Valcke em Brasília. 

SENADORES NÃO 
QUEREM PAPO COM 
VALCKE / COPA 2014 / COMISSÃO DE EDUCAÇÃO DO SENADO 

REJEITA PROPOSTA DA FIFA DE RECEBER O SECRETÁRIO 
GERAL JÉRÔME VALCKE, O DO “CHUTE NO TRASEIRO”

STJ ABSOLVE ACUSADO DE 
ESTUPRO E MPF RECORRE

COM PÊNALTIS,
BARÇA AVANÇA

/ JULGAMENTO /

/ CAMPEÕES /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
entrou com recurso contra a 
decisão do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) que absol-
veu um acusado de estuprar 
três meninas de 12 anos. O 
caso ocorreu antes de 2009, 
quando a lei passou a consi-
derar que ter relações sexu-
ais ou praticar ato libidino-
so com menor de 14 anos é 
“estupro de vulnerável”, inde-
pendente do uso de violên-
cia. A corte fez o julgamen-
to com base na lei anterior, 
que já considerava como es-
tupro manter relações sexu-
ais com menores, mas dava 
margem a interpretações -os 
tribunais questionavam se 
era necessário ou não provar 
a violência. 

No caso das meninas, o 
tribunal decidiu, por maio-
ria, que não era possível pre-
sumir a violência porque as 
meninas se prostituíam e, 
portanto, teriam condições 
de consentir com o sexo. A 
decisão do STJ, que veio a 

público na semana passada, 
provocou reações. 

A ministra Maria do Ro-
sário, da Secretaria de Direi-
tos Humanos, afi rmou que a 
decisão relativiza os direitos 
das crianças e dos adolescen-
tes. A ANPR (Associação Na-
cional de Procuradores da 
República) também manifes-
tou repúdio. Para os procura-
dores, o STJ “sinaliza tolerân-
cia com essa nefasta prática”. 

Após as reações, o presi-
dente do STJ, Ari Pargendler, 
afi rmou que a decisão ainda 
pode ser modifi cada. O tipo 
de recurso protocolado pela 
Procuradoria na última sexta 
trata de “embargo de decla-
ração”, ou seja, não questio-
na especifi camente o méri-
to de uma decisão, mas serve 
para corrigir omissão, obscu-
ridade ou contradição. Nesse 
tipo de recurso, o conteúdo 
da decisão só é alterado caso 
isso seja necessário para cor-
rigir a omissão, obscuridade 
ou contradição. 

ATÉ TEVE EMOÇÃO. Mas o Bar-
celona jogou como Barcelona 
e Messi teve mais um dia de 
Messi. Resultado: 3 a 1 contra 
o Milan e vaga para as semifi -
nais, onde os catalães aguar-
dam o vencedor do confron-
to entre Benfi ca e Chelsea. 
Real Madrid? Só na fi nal. 

No Camp Nou, o Barcelo-
na teve “só” 60% da posse de 
bola e chutou 21 vezes ao gol, 
contra 4 arremates do rival. 
Com menos de dez minutos, 
Messi, destaque do jogo, já 
havia perdido dois gols. Até 
que veio o primeiro pênalti. 
Messi arrancou, deu a assis-
tência e viu seu colega per-
der a bola. Rapidamente, ele 
a tomou de volta de Antoni-
ni e sofreu a falta dentro da 
área. Mas, o argentino vol-
tava de posição irregular, ig-
norada pelo holandês Björn 
Kuipers. 

Em um dos raros ataques 
do Milan, Nocerino recebeu 
passe de Ibrahimovic e em-
patou o jogo, placar favorá-
vel aos milanistas, que fi ca-
ram no 0 a 0 no primeiro jogo 
e se classifi cariam pelo gol no 
campo do adversário. A vaga 
durou nove minutos. 

Aos 40min, o juiz mar-
cou nova penalidade ao ver 
um puxão na camisa de Nes-
ta sobre Busquets. Após mui-
ta reclamação italiana, Messi 
mudou o lado, e fez de novo. 

Antes dos 10min do se-
gundo tempo, Iniesta apro-
veitou um chute travado de 
Messi e marcou o terceiro 
gol, que selou a classifi cação 
catalã. 

O técnico Massimiliano 
Alllegri lançou mão então de 
sua principal arma no banco 

de reservas: Alexandre Pato. 
Mas o atacante brasileiro 
aguentou apenas 14 minutos 
antes de ser substituído, sen-
tindo novamente a lesão que 
o mantinha fora do time. 

E com os dois gols, Messi 
igualou os 14 de Mazzola, an-
tes maior artilheiro isolado 
de uma única edição da Copa 
dos Campeões, pelo Milan, 
na temporada 1962/63. 

Enquanto o site do Barce-
lona celebrava mais um feito 
do clube, que chega à quin-
ta semifi nal consecutiva, os 
milanistas exaltavam a co-
ragem e diziam que o time 
deixava o torneio de cabeça 
erguida. 

No site do “Marca”, pu-
blicação de Madri, quem ga-
nhou destaque foi o derro-
tado Ibrahimovic: “Agora en-
tendo como Mourinho se 
sente quando vem ao Camp 
Nou”, desabafou o sueco, in-
conformado com os pênaltis. 

Já Allegri lamentou os 
momentos em que o time so-
freu os gols. “Chegamos no 
intervalo desapontados por 
ter tomado um gol perto do 
fi nal. E sofremos outro numa 
hora crucial do jogo”, anali-
sou. O Barcelona busca seu 
quinto título na competição. 

Já o Bayern mantém o so-
nho de disputar a fi nal jogan-
do em casa. Mesmo poupan-
do titulares, o time alemão se 
impôs contra o Olympique 
de Marselha e repetiu o pla-
car do jogo de ida, 2 a 0. Na 
semifi nal, os alemães enfren-
tarão o Real Madrid (salvo 
um desastre amanhã dos es-
panhóis) com chances de fa-
zer a fi nal, dia 19 de maio, em 
Munique.

 ▶ Messi fez dois e ainda participou do terceiro gol
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A EMPRESA CONSTREMAC foi a ven-
cedora na licitação para construir 
o Terminal de Passageiros do Por-
to de Natal, na Ribeira. O valor da 
proposta foi de R$ 49,3 milhões e 
entre as obras inclusas no proje-
to estão a recuperação de um anti-
go frigorífi co, a construção de um 
prédio de dois pavimentos, a am-
pliação do cais e a instalação de 
um dolfi n de amarração. A ordem 
de serviço deve ser assinada no dia 
16 de abril e a obra tem prazo para 
fi car pronta em julho de 2013. 

Entusiasmado, o presiden-
te da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), Pe-
dro Terceiro de Melo, disse que o 
terminal será importante não só 
para oferecer mais uma alterna-
tiva na recepção dos turistas e o 
incremento da indústria hotelei-
ra, mas também por dar aos nata-

lenses mais um espaço para apro-
veitar a cultura e o lazer. Assim ele 
aposta que o terminal de passa-
geiros será o estímulo que faltava 
para fazer valer a tão propalada (e 
nunca vista) revitalização do bair-
ro da Ribeira. 

“Eu tenho certeza que o ter-

minal agora vai mudar a cara da 
Ribeira. Também demos um pas-
so importante para dar uma me-
xida na economia de Natal”, disse 
Terceiro, que estava ontem à tar-
de em Brasília, durante o anún-
cio da empresa vencedora pelo 
ministro dos Portos, Leônidas 

Cristino.
Devem compor o termina bal-

cões de atendimento, escritórios, 
restaurante, salão de exposições e 
palco. De acordo com o ministro, 
todos os portos estarão prontos 
para atender à demanda da Copa 
de 2014. A Secretaria Especial de 
Portos já iniciou as obras de Reci-
fe e em Fortaleza.  

Natal recebe aproximada-
mente 40 mil passageiros por ano 
e a Codern vinha apontando a ne-
cessidade de criar um espaço no 
porto para receber esses novos 
turistas. Após a conclusão das 
obras, o porto terá capacidade 
para receber até três mil passagei-
ros e uma área comercial. “O em-
preendimento será uma âncora 
para o desenvolvimento urbano e 
do estado”, considera o ministro.

Hoje, representantes da em-
presa vencedora e técnicos da Co-
dern devem se reunir para fazer 
planejamentos preliminares. 

Constremac vai erguer terminal

PF prende dez por venda ilegal de botox

/ PORTO /

/ OPERAÇÃO /

 ▶ Dessa vez,  o “chutado” foi Jérôme Valcke. Fifa não se pronuncia sobre a rejeição 

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Ordem de serviço para ampliação do porto será assinada dia 16 de abril

NEY DOUGLAS / NJ

SUBIU PARA DEZ o número de pes-
soas presas pela Polícia Fede-
ral sob suspeita de uso e comér-
cio de toxina botulínica irregular 
nos Estados de Pernambuco, Pa-
raíba, São Paulo e Minas Gerais. 
Entre os presos, estão três médi-
cos que atuavam em Recife e Ca-
ruaru (PE). O produto -mais co-
nhecido como botox- é utilizado 
principalmente para tratamen-
tos estéticos.  Seis pessoas foram 
presas em fl agrante e quatro, por 
ordem judicial. Nos consultó-

rios em Pernambuco, policiais e 
agentes da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária) 
encontraram ampolas da toxina 
sem indicação de origem e que 
podem ser adulteradas. Os mé-
dicos, que não tiveram os nomes 
divulgados, foram presos em fl a-
grante. Pelo menos um dos con-
sultórios fi ca em Boa Viagem, 
bairro nobre de Recife. 

Os demais detidos são su-
postos fornecedores do produ-
to. Além da toxina, foram apre-

endidos frascos de remédio para 
emagrecer com venda proibi-
da no Brasil. A PF acredita que 
parte dos produtos veio da Chi-
na. As investigações da operação 
Narke começaram há nove me-
ses. O delegado Humberto Frei-
re, coordenador da ação, diz que 
a toxina botulínica irregular era 
distribuída a partir de São Paulo 
e Minas Gerais para fornecedo-
res em Pernambuco e na Paraíba. 
Ele suspeita que o esquema exis-
ta há cinco anos. “O menor risco 

é a inefi ciência do produto, po-
dendo chegar a problemas como 
gangrena, abertura de úlceras e 
deformidade”, disse o delegado. A 
toxina botulínica clandestina era 
vendida por até R$ 400, enquan-
to a legal chega a custar R$ 1.000. 
A polícia ainda vai ouvir médicos 
e esteticistas em Sergipe, Alago-
as, Rio Grande do Norte e Piauí. 
Se condenados, os suspeitos po-
dem responder por crimes con-
tra a saúde pública, contrabando 
e formação de quadrilha. 



NATAL, QUARTA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Principal Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

FOLHAPRESS

EM CARTA ENCAMINHADA ontem 
ao comando do DEM, o 
senador Demóstenes Torres 
(GO) pediu a desfi liação do 
partido. 

O senador critica na 
carta a decisão da legenda 
de pedir a sua expulsão ao 
afi rmar que sofreu um pré-
julgamento público sobre 
o seu envolvimento com o 
empresário Carlos Cachoeira, 
suspeito de comandar 
esquema de jogos ilegais no 
país. 

“Embora discordando 
frontalmente da afi rmação 
de que eu tenha me desviado 
reiteradamente do programa 
partidário, mas diante do pré-
julgamento público que o 
partido fez, comunico a minha 
desfi liação do Democratas”, 
diz Demóstenes na carta. 

Segunda-feira, o comando 
do DEM encaminhou carta a 
Demóstenes par comunicá-
lo da abertura do processo de 
expulsão. 

O presidente do DEM, José 
Agripino (RN), disse na carta 
que houve “reiterado desvio do 
programa partidário” por parte 
do senador, “principalmente 
no que diz respeito à ética”. 

Com o pedido de 
desfi liação, o processo de 
expulsão de Demóstenes 
fi ca automaticamente 
suspenso pelo DEM - que já 
tinha designado o deputado 
Mendonça Prado (DEM-SE) 
para relatar o processo no 
partido. 

“Antes de despachar o 
processo, recebi a carta do 
senador Demóstenes. Cabe 
ao partido aceitar o pedido e 
o processo perde o sentido. A 
desfi liação é automática”, disse 
Agripino. 

O presidente do DEM 
afi rmou que a legenda não vai 
pedir, na Justiça, o mandato de 
Demóstenes por infi delidade 
partidária. 

“Não há razão para isso, 
não existe evidência de 
infi delidade. Quem tem que 
discutir o mandato do senador 
é o Conselho de Ética do 
Senado”, disse Agripino. 

O líder do DEM na 
Câmara, deputado ACM Neto 
(BA), afi rmou que o caso 
Demóstenes é um “assunto 
superado” dentro do partido. 

“A gente não passa a mão na 
cabeça de quem erra. Se ele não 
tivesse pedido para se desfi liar, 
certamente seria expulso. Não 
temos nenhum problema em 
cortar na própria carne.”

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Marco Maia 
(PT-RS), afi rmou ontem 
que a Casa deve investigar o 
envolvimento de congressistas 
com o empresário Carlinhos 
Cachoeira. Segundo o petista, 
uma CPI sobre o assunto não 
está descartada. 

Ele afi rmou que já pediu 
informações do inquérito 
à Procuradoria-Geral da 
República e depois de receber o 
material decidirá se envia o caso 
direto para o Conselho de Ética. 

Outra possibilidade é 
enviar as informações para 
a corregedoria, para que o 
órgão faça uma investigação 
preliminar.

DEMÓSTENES 
PEDE DESFILIAÇÃO 
DO DEM

/ CACHOEIRA /

 ▶ Demóstenes criticou partido

A candidatura a prefeito 
do reitor Josivan Barbosa foi 
lançada pelo PT tão logo ele 
assinou a fi cha de fi liação à 
legenda em setembro do ano 
passado. Apesar disso, este 
ano o grupo de petistas liga-
do à deputada federal Fátima 
Bezerra passou a defender a 
tese da retirada da candida-
tura dele para se fi rmar uma 
aliança com o PSB da depu-
tada Larissa Rosado. A justi-
fi cativa era justamente a ne-
cessidade de buscar unifi car 
a oposição à prefeita Fafá Ro-
sado e à governadora Rosalba 
Ciarlini na cidade que é berço 
político dela. A tese foi apre-
sentada ao diretório munici-
pal que no mês passado reali-
zou prévias para decidir se irá 
prevalecer o plano de candi-
datura própria ou se aprova-
riam a aliança com o PSB. A 
ideia de candidatura própria 
foi vitoriosa por uma margem 
de apenas cinco votos. 

O único nome a se lan-
çar pré-candidato pelo PT até 
agora é o reitor Josivan Bar-
bosa, que continua reagindo 
a hipótese de retirar sua can-
didatura, mesmo tendo a tese 
da candidatura própria ten-
do vencido por uma margem 
muito apertada. Para ele, o 
momento para se discutir co-
ligação com o PSB já passou. 
“Estou tranquilo que Mosso-

ró não será usada como mo-
eda de troca”, afi rmou ao 
NOVO JORNAL. 

NATAL
Se em Mossoró ainda se 

discute a possibilidade de 
união entre PT e PSB, em Natal 
o secretário de Organização do 
PT admite que não há mais o 
que discutir. E reafi rma a can-
didatura do deputado Fernan-
do Mineiro. “As conversas com 
o PSB sobre Mossoró são pos-
síveis e estão sendo mantidas, 
mas em Natal não tem mais 
como conversar”, diz. 

Ele descarta um eventu-
al entendimento com o apoio 
do PT a ex-governadora Wil-
ma de Faria do PSB, sob a jus-
tifi cativa de que em Natal, Mi-
neiro já está com a campanha 
na rua. “Em Natal, Mineiro 
está com uma campanha es-
truturada e vamos com can-
didatura própria”, reafi rma. 

O NOVO JORNAL tentou 
um contato com a executi-
va nacional do PSB, mas o 
secretário do partido, Carlos 
Roberto Siqueira, não pôde 
atender à ligação. Em entre-
vsita ao Correio Brasilien-
se, o vice-presidente Rober-
to Amaral listou cinco capi-
tais consideradas prioritárias: 
João Pessoa (PB), Macapá 
(AP), Curitiba (PR), Cuiabá 
(MT) e Porto Velho (RO). 

O REITOR DA Ufersa e pré-
candidato a prefeito de 
Mossoró pelo PT, Josivan 
Barbosa, que conquistou a 
indicação de sair em chapa 
própria usando o slogan 
“Josivamos”, deve colocar 
as barbas de molho. Apesar 
de toda reação contrária do 
diretório local, a possibilidade 
de o PT nacional interferir 
para que o partido apóie a 
candidatura da deputada 
estadual Larissa Rosado (PSB) 
à prefeita da cidade é cada vez 
maior. 

O secretário nacional de 
Organização do PT, Paulo 
Frateschi, confi rmou ao NOVO 
JORNAL que conversas com o 
PSB incluíram Mossoró entre 
as cidades onde é possível 
haver um entendimento para 
que o PT apóie a candidata 
do PSB, mesmo já tendo 
sido realizadas prévias que 
decidiram pela candidatura 
própria. “Nós não vamos 
agredir o diretório local, mas 
vamos ter o mês de abril todo 
para conversar”, diz. 

A possível reviravolta na 
política de Mossoró começou 
a mais de três mil quilômetros 
dali. Mais precisamente em 
São Bernardo do Campo, 
onde mora o ex-presidente 
Luis Inácio Lula da Silva, que 
recebeu em seu apartamento 
no dia 24 de março, o 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, o presidente 
do PT, Rui Falcão e o prefeito de 
São Bernardo, Luiz Marinho. 
O PT quer o apoio do PSB à 
candidatura do ex-ministro 
da Educação, Fernando 
Haddad, à prefeitura de São 
Paulo. O diretório nacional 
dos socialistas concorda e o 
diretório municipal também, 
mas o diretório estadual do 
PSB de São Paulo é ligado ao 
governador Geraldo Alckim e 
ao ex-governador José Serra, 
candidato novamente a prefeito 
este ano. 

Para solucionar o 
impasse, o diretório do PSB 
quer a recíproca do PT em 
algumas cidades consideradas 
estratégias pelo governador 
Eduardo Campos em especial 
Duque de Caxias (RJ), 
Campinas (SP) e Mossoró (RN). 
A partir daí foram iniciadas 
conversas entre os dois 
partidos. Pelo PT o interlocutor 
escolhido foi o secretário de 
Organização, Paulo Frateschi; 
e pelo PSB, o vice-presidente e 
ex-ministro Roberto Amaral. 
“Estamos na fase de colocar o 
tabuleiro na mesa, ver o mapa 
das eleições para ver onde é 
possível haver alianças para 
as eleições municipais e onde 
não há mais condições de um 
entendimento agora e vimos 
que em Mossoró é possível 
se ter uma conversa”, diz 
Frateschi. 

O que torna Mossoró uma 
cidade central nas negociações 
entre PSB e PT é sua condição 
única no tabuleiro político 
nacional. Mossoró é a única 
das 118 cidades brasileiras com 
mais de 150 mil habitantes 
que é governada pelo DEM. 
O PT defi niu como estratégia 
para as eleições deste ano dar 
prioridade a esses municípios, 
pois eles concentram 55 
milhões de votos ou 42% 
do eleitorado nacional e 
montar uma boa base nesses 
municípios é importante para o 
partido na estratégia de manter 
o poder central, já pensando 
na reeleição da presidente 
Dilma Rousseff  ou numa 
eventual volta do ex-presidente 
Lula. Para o governador 
Eduardo Campos, também é 
importante reforçar a base do 
seu partido. Ele já foi reeleito 
em Pernambuco e por isso 
tem como meta uma eventual 
candidatura à Presidência ou a 
vice-presidente. 

Paulo Frateschi confi rma 
essa motivação nacional 
para que Mossoró entre no 
rol das cidades onde será 
feito um esforço para o 
entendimento com o PSB. 
“Nosso congresso defi niu como 
nossos adversários o DEM, o 
PSDB e o PPS, além de existir 
no Rio Grande do Norte uma 
importante liderança nacional 
do DEM que é o senador José 
Agripino, presidente nacional 
do partido, que com certeza irá 
nos combater politicamente, 
portanto, derrotar o DEM em 
Mossoró está dentro do espírito 
do congresso que defi niu nossa 
tática nacional”, afi rma.  

Apesar dessa disposição de 
conseguir reverter a decisão 
do PT mossoroense a favor da 
candidatura própria, levando 
o partido a apoiar a deputada 
Larissa Rosado, mais bem 
posicionada nas pesquisas, o 
secretário de Organização do 
PT admite que terá que haver 
uma discussão política com 
os petistas de Mossoró. “Não 
vamos agredir o diretório local 
que dentro do regimento e 
das regras do partido realizou 
prévias democráticas, mas 
vamos expor essa situação 
política nacional dentro do que 
está na tática eleitoral defi nida 
pelo congresso do partido”. 

As reuniões com o vice-
presidente do PSB, Roberto 
Amaral, ainda estão em 
andamento e Paulo Frateschi 
diz que não haverá uma 
defi nição sobre o assunto 
antes do fi nal deste mês, mas 
se mostra confi ante de que o 
candidato Fernando Hadad terá 
o apoio do PSB em São Paulo. 

Para tanto, o próprio ex-
presidente Lula deve entrar 
nas negociações. “É claro que 
vamos fazer de tudo para apoiar 
o PSB lá. Será o meu esforço 
pessoal e tenho certeza de que 
do ex-presidente Lula também”, 
afi rmou Paulo Frateschi.

embora
/ POLÍTICA /  PT NACIONAL CONFIRMA INTENÇÃO DE 
SACRIFICAR CANDIDATURA PRÓPRIA NO MUNICÍPIO DE 
MOSSORÓ EM NOME DO PROJETO DE DERROTAR O DEM

DERROTAR O DEM 

EM MOSSORÓ 

ESTÁ DENTRO 

DO ESPÍRITO DO 

CONGRESSO QUE 

DEFINIU NOSSA 

TÁTICA NACIONAL”

Paulo Frateschi
Secretário nacional de 

organização do PT

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

PRÉ-CANDIDATO, 
BARBOSA AINDA 
RESISTE

 ▶ Josivan Barbosa é o indicado do PT para disputar em chapa própria

Josivamos
WALDEMIR BARRETO

ROBSON CARVALHO / CEDIDA

REPRODUÇÃO
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GOVERNO DA DIOCESE
Depois de 40 dias como Arce-

bispo de Natal, Dom Jaime Vieira 
Rocha vai anunciar, amanhã, as 
mudanças na administração da 
Arquidiocese. Até o presente ele 
manteve todos os ocupantes nos 
cargos diretivos, tendo indicado, 
apenas, um único auxiliar, o Vi-
gário Geral, padre Edilson Soares 
Nobre.

BÔNUS AO MÉRITO
A prefeita de Mossoró, Fafá Ro-

sado, determinou o pagamento, 
ainda este mês, do décimo quarto 
salário aos educadores do municí-
pio (diretores de escola, professo-
res e servidores lotados nas unida-
des de ensino), como bonifi cação 
por terem conseguido preencher 
os critérios estabelecidos na Lei de 
Responsabilidade Educacional.

MUDANÇA DE RUMO
O desembargador Caio Alen-

car, que assumiu a presidência da 
comissão formada para investi-
gar desvios nos precatórios, tinha 
anunciado sua disposição de re-
querer aposentadoria para o mês 
de maio. Fato que provocou a de-
fl agração do processo de indica-
ção do seu substituto, pela OAB, 
dentro da vaga do quinto consti-
tucional. Mas, pessoas ligadas a 
ele começam a admitir que Caio 
permanece desembargador até a 
idade limite de 70 anos, em 2013.

CAPITAL E TRABALHO
O PC do B se encarregou de 

armar o palco para um represen-
tante do capitalismo brilhar. Foi 
no começo da semana, na Câma-
ra Municipal, a audiência pública 
proposta pelo vereador George Câ-
mara para tratar da “desindustria-
lização” em Natal. João Lima, dire-
tor da Coteminal e da Federação 
das Indústrias foi quem teve o dis-
curso mais pertinente pelo conhe-
cimento – e vivência – do assun-
to, conseguindo harmonizar capi-
tal e trabalho, num clima de mui-
to entendimento e até mesmo de 
cordialidade entre os representan-
tes do capital e do trabalho.

O papel vilão pelas 16 mil de-
missões em Natal, no setor têxtil, 
desde 2010, fi cou a cargo da Chi-
na. Logo a China, antigo ícone do 
comunismo...

INUTILIDADE VIRTUAL
O desenvolvimento dos 

meios de comunicação tem 
contribuído para modifi car 
a visão de governo, que dei-
xa de ser exercido em busca 
do bem comum e elege a ca-
pacidade de gerar notícias 
ou comerciais como sua principal fi nalidade.

Poucos exemplos são mais eloquentes do que um programa 
batizado de “Internet de Todos”, lançado pela então governadora 
Wilma de Faria, em agosto de 2009, quando começava a arrumar 
as gavetas para renunciar ao cargo e disputar a eleição para o Se-
nado.

Com toda pompa e circunstância o Rio Grande do Norte rece-
beu a massifi cação de uma mensagem de que estava se inserindo 
no terceito milênio, numa hora em que o Brasil inteiro falava na 
necessidade de serem disponibilizadas conexões de banda larga 
que se tornaram indispensáveis para o desenvolvimento econô-
mico e social.

Sem abordar diretamente essa situação a comunicação gover-
namental respondia a essa expectativa.

Valendo lembrar que, antes de lançamento da tal “Internet 
para Todos” não se confi gurou a existência de uma demanda que 
justifi casse o investimento de R$ 1.4 milhão como o que foi anun-
ciado na época.

Menos de dois anos depois está sendo muito difícil levantar a 
memória do tal “projeto”.

Pelo que afi rmaram, agora, alguns dos seus executores, o tal 
“projeto” era uma gambiarra capaz de justifi car um ato de lança-
mento, quando foi possível à própria Wilma de Faria usar um lep 
top (os tablets ainda não haviam chegado ao mercado) e mostrar 
que o nosso Rio Grande do Norte, fi nalmente, estava ligado ao 
mundo.

A falta de compromisso de projetos como a “Internet de To-
dos” com a realidade fi cou patente poucos meses depois, quando 
este Novo Jornal decidiu testar o serviço oferecido. Antes de termi-
nar o ano de 2009 nossos repórteres não conseguiram conexão em 
nenhum dos polos anunciados.

O assunto voltou à pauta porque um irmão gêmeo dessa en-
ganação, lançada na mesma época no vizinho estado da Paraíba, 
transformou-se num escândalo fi nanceiro.

Como não existem registros da implantação desse “progra-
ma”, não foi possível uma avaliação da legalidade no seu desenvol-
vimento e na pertinência dos gastos feitos.

Por essa – e por outras – é que a sentença do ministro Má-
rio Henrique Simonsen, proferida nos anos 70 continua cada vez 
mais atual: “Em vez de algumas ações de governo, sai muito mais 
barato para o Erário pagar a comissão”. Se no caso não é possível 
afi rmar a existência de cobrança de comissões, não há argumento 
capaz de justifi car algum tipo de retorno para o investimento dos 
recursos públicos alocados em algo que nunca funcionou.

 ▶ Carlos Magno Araújo assume essa 
Roda Viva, no resto da semana, enquanto 
o titular vai rezar noutra freguesia.

 ▶ Pelo calendário eleitoral, quem não 
se desincopatibilizar de cargo público 
até sábado estará fora da eleição de 7 
de Outubro.

 ▶ O Congresso de Estudantes da 
UFRN, adiado de Março, tem nova data: 
abertura dia 3 de maio.

 ▶ Termina, hoje, a temporada da Paixão 
de Cristo dos alunos do Colégio Dom 
Bosco, de Parnamirim, inspirada no 
espetáculo “Rua da Amargura”.

 ▶ Dia de festa na Casa Durval Paiva 
com a realização, hoje, da Páscoa de 
crianças e adolescentes assistidos pela 
entidade.

 ▶ O coronel-médico Marcos Dias Leão, 
depois de 30 anos de serviço, passou 

para a reserva da Polícia Militar.
 ▶ Hoje completa 105 anos que era 

inaugurada a Estação Telegráfi ca da 
cidade de Apodi.

 ▶ A ADOTE (Associação de Orientação 
aos Defi cientes) comemora hoje seu 30º 
aniversário com uma missa, às 9h, na 
matriz da Cidade da Esperança.

 ▶ O Banco do Nordeste promove, 
hoje, Dia de Campo em Ipanguassu e 

Campo Grande, com parte do programa 
Balde Cheio.

 ▶ Uma centena de microempresas 
está impedida de aderir ao Simples 
Nacional, em razão de pendências de 
natureza cadastral ou fi scal com o Fisco 
do RN.

 ▶ Portaria do secretário Joacy Bastos 
institui o sistema de Justiça Desportiva 
Escolar para os Jogos da Juventude.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR JOSIVAN BARBOSA, PRÉ-CANDIDATO DO PT A PREFEITO DE MOSSORÓ.

O tempo de fazer 
coligação já passou”

PRIORIDADE É MOSSORÓ
Quem participou do encontro de candidatos do PSB, no fi m 

de semana em Brasília, dirimiu quaisquer dúvidas em torno da 
prioridade da direção do Partido no Rio Grande do Norte. A prio-
ridade é a eleição para prefeito de Mossoró, com a deputada La-
rissa Rosado.

Controle necessário

Só propaganda não basta

Não era para esperar, a partir do início do propalado e 
aguardado censo da educação, menos do que vem sendo des-
coberto. Os resultados têm sido divulgados aos poucos, mas 
já revelam as distorções imaginadas desde o princípio, quan-
do se supunha que milhares de professores em vez de desem-
penhar o trabalho dentro das salas de aulas estavam à disposi-
ção de outros órgãos ou fazendo atividades sem qualquer liga-
ção com a área para a qual foram contratados.

Não há como corrigir as distorções sem fazer o que nor-
malmente se chama em casos assim, onde o obscuro se sobre-
põe ao transparente: abrir a caixa preta. Sem conhecer o que 
de fato se esconde por trás das distorções será sempre difícil 
promover o conserto. É preciso supurar para em seguida ten-
tar retomar o caminho.

É um absurdo que a rede estadual não tenha se dado ao in-
teresse de fazer, antes, esse recadastramento de professores - 
ao menos com o rigor que se espera de quem, de fato, deseja 
ter o raio-x de um setor. 

A impressão que fi ca é que as administrações passadas 
não mantinham qualquer controle sobre a quantidade de pro-
fessores nem monitoravam, de forma alguma, o trabalho exe-
cutado pelos professores.

O tema soa repetitivo, mas não custa repetir. Nos oito anos 
da gestão anterior sentaram na cadeira principal da Secreta-
ria de Educação nada menos do que dez secretários. O que 
poderia explicar o descontrole é essa rotatividade tão intensa 
quanto inusitada. Impossível pensar em efi ciência na educa-
ção pública tratando-a de forma tão pouco profi ssional.

É fruto desse descontrole o quadro que vai se descortinan-
do agora. Inúmeros professores abandonando a sala de aula 
sem sequer informar aos superiores e gente até no exterior re-
cebendo salários como se estivesse numa sala de aula. Fora os 
casos em que os docentes simplesmente abandonaram o ser-
viço – um deles por achar perigosa a região em que estava lo-
calizado o colégio – ou aqueles em que os próprios professores 
decidiram esperar em casa, e não dando expediente em sala 
de aula, a conclusão dos processos de aposentadoria.

Se bem feita, essa radiografi a na Secretaria de Educação – 
que bem poderia ser estendida a outras pastas – identifi cará 
muitas das discrepâncias de que sofre hoje o segmento. Sem 
ter o setor nas mãos, não se poderá, nunca, fazer qualquer pla-
nejamento. Nem na educação nem em qualquer outra pasta. 
Quem disser que pode, estará blefando.

Viajando pelo litoral Sul do Rio Grande do Norte, há uma 
semana, conheci duas histórias que ilustram o descompasso 
na execução de ações voltadas para o fortalecimento da infra-
estrutura turística no estado.

José Ferreira, 35 anos, atua há 10 como guia turístico na re-
gião de Tibau do Sul. Dois anos atrás ele se submeteu a um trei-
namento do Senac, constituiu pessoa jurídica e foi reconheci-
do pelo Ministério do Turismo como um agente de turismo.

Qual o avanço que isso representou para ele? Nenhum. 
Quando atuava na informalidade ele trabalhava em paz, com 
liberdade. Hoje, emite nota fi scal e paga impostos por tudo 
que recebe. Mas foi abandonado à própria sorte.

Há um ano, a prefeitura do municípo demoliu uma peque-
na edifi cação onde José sediava seu negócio. A alegação de 
que se tratava de área da Marinha não se baseou em nunhum 
laudo. O guia desconfi a que alguém estava de olho no terreno 
que é dele por direito de ocupação. Está tentando, através do 
Idema, regularizar sua situação.

José Ferreira, certamente, faz parte das estatísticas do Mi-
nistério do Turismo, para quem o guia conquistou o paraí-
so depois de formalizar-se como empresa. Na realidade, ele, 
como tantos outras pessoas que se dedicam a atividades tu-
rísticas, estaria  bem melhor se as políticas públicas dirigidas 
ao setor envolvessem ações harmônicas entre as esferas fede-
ral, estaduais e municipais. 

Régia Strano é uma paulista que está no RN desde 1994, 
sempre atuando em negócios relacionados ao turismo. Junto 
com o marido, italiano, já teve barraca em Ponta Negra, res-
taurante na praia dos artistas e, há 12 anos, comanda a Barra-
ca Legal, na Lagoa de Arituba.

A barraca de Régia e outros restaurantes instalados às 
margens da lagoa tinham autorização para manter banheiros 
destinados ao uso de seus clientes. Todos com fossas assépti-
cas vistoriadas por órgãos ambientais e sanitários.

Há alguns meses o Ibama decidiu banir as instalações sa-
nitárias dos restaurantes. Agora, eles têm que manter banhei-
ros químicos a um custo de R$ 100,00 por dia, de aluguel. De-
talhe: todos são obrigados  a pagar as diárias ao Idema, que 
atua como locador do equipamento. Os comerciantes estão 
proibidos de comprar ou alugar os banheiros químicos por 
conta própria.  Não é estranho?

O acesso à lagoa não é pavimentado e o entorno da área de 
lazer é carente de obras de urbanização.

A pretexto da Copa do Mundo, toda semana é anunciado 
um novo projeto de apoio ao Turismo. São programas de trei-
namento, aberturas de linhas de crédito e obras de infraestru-
tura. Pelo que se vê, porém, quando se conhece a realidade, o 
turismo no Nordeste está muito distante do que é mostrado 
na propaganda ofi cial.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DIA DE RECONHECER
Hoje, no fi m da tarde, no au-

ditório da Reitoria, a Universida-
de Federal vai homenagear o pro-
fessor Sérgio Rezende, com o tí-
tulo de Doutos Honoris Causa, 
em reconhecimento aos servi-
ços prestados na luta pelo cresci-
mento da área de Física Teórica e 
Experimental.

FESTA DA EMANCIPAÇÃO
O prefeito de Extremoz, Klaus 

Rego, comemora, no dia de hoje, 
os 49 anos de emancipação polí-
tica do município, depois de 211 
anos de sua fundação. A progra-
mação terá o seu ponto alto com 
a encenação do espetáculo da Pai-
xão de Cristo, nas ruínas da anti-
ga igreja.

MÚSICA EM LIVRO
A Escola de Música da UFRN 

promove, hoje (19h no seu auditó-
rio), o lançamento do livro “Vina”, 
de autoria do músico Alexandre 
Atmarama, que possui cunho di-
dático, voltado para os iniciantes 
e visa proporcionar um aprendi-
zado simples e efi ciente, trazendo 
dez composições para violão (com 
partituras e orientações técnicas).

POSTURAS MUNICIPAIS
A luta pelo estabelecimento 

das chamadas posturas munici-
pais é muito anterior ao Plano Di-
retor e aos ecologistas de plantão. 
Ontem, completou 160 anos que a 
Câmara Municipal baixou um ato 
proibindo as construções de ca-
sas cobertas com palha, capim ou 
junco nas ruas principais.

FIAT LUX
O professor Michel Berry, da 

Universidade de Bristol, Inglaterra 
( candidato ao Prêmio Nobel de Fí-
sica), ministrará uma aula pública 
com o tema “Fazendo Luz na Ma-
temática”, hoje, às 10h, no audi-
tório da Reitoria da Universidade 
Federal, apresentando conceitos 
como fractais, teoria da catástrofe, 
nós, o infi nito, sero e até mesmo 
quando 1+1 não somam 2, neces-
sários para entendimento, estrelas 
que piscam, mães brilhantes, es-
pelhos mágicos orientais e obser-
vações sobre polarização e foco.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Comando paralelo 
A criação do bloco PTB-PR, com 14 senadores, foi vendida pri-

meiramente ao Palácio do Planalto como a volta do PR à base alia-
da, mas, no fi nal do dia, a avaliação era de que a iniciativa tem o 
objetivo de emparedar o governo. A costura foi feita diretamente 
com a titular da Casa Civil, Gleisi Hoff mann, que levou Blairo Ma-
ggi (PR-MT) e Gim Argello (PTB-DF) até Dilma Rousseff . 

O líder do governo no Senado, Eduardo Braga (PMDB-AM), e 
a ministra Ideli Salvatti (Relações Institucionais) foram excluídos 
da negociação. O grande mentor da manobra foi o líder do PMDB, 
Renan Calheiros (AL), que terá ascendência sobre o novo bloco. 

ATALHO 
Surpreso com a ideia do 

bloco, Eduardo Braga telefo-
nou para Gim Argello e suge-
riu que fossem avisar o Planal-
to. Gim recusou, dizendo que 
tinha “interlocução direta” com 
o Planalto, pouco antes de ser 
recebido pela presidente. 

VEM CÁ 
Para se recuperar da bola 

nas costas, Ideli chamou o lí-
der do PTB para uma conversa 
hoje no Planalto, no início da 
tarde. Os integrantes do novo 
bloco comemoravam ontem 
o fato de terem deixado de ser 
“senadores de segunda linha”. 

BARATA VOA 
Dilma foi pega de surpre-

sa com o vaivém da investiga-
ção contra Guido Mantega (Fa-
zenda). O ministro ligou para o 
advogado-geral da União, Luís 
Inácio Adams, quando soube 
da decisão da Procuradoria da 
República no DF, depois susta-
da, para saber o que se passava. 

XEQUE-MATE 
Paulo Pereira da Silva (PDT-

-SP), o Paulinho da Força, vai 
defender a partir de hoje a sa-
ída do PDT da base do governo. 
O partido reclama da demora 
de Dilma na escolha do novo 
ministro do Trabalho. 

MÃOZINHA 
Antes de sua situação se 

tornar insustentável, o senador 
Demóstenes Torres (DEM-GO) 
procurou congressistas tuca-
nos para pedir um voto de con-
fi ança e emendou: “O Marconi 
Perillo vai ligar para vocês”. 

LIMONADA 
Desgastado com mais um 

escândalo nacional, o DEM re-
solveu adotar o discurso de que 

não hesitou em punir Demós-
tenes e que os demais partidos 
com fi liados envolvidos com o 
esquema de Carlinhos Cacho-
eira deveriam fazer o mesmo. 

BANCADA DA FARDA 
Álvaro Camilo, que deixou 

o comando da PM paulista, fi -
liou-se ao PSD. Gilberto Kas-
sab, que já levou mais de 50 co-
ronéis ao seu governo, planeja 
inscrevê-lo para liderar chapa 
de candidatos a vereador liga-
da à segurança na capital. 

PILOTO DE CRISES 
Indicado ontem por Geral-

do Alckmin à chefi a da corpo-
ração, Roberval França foi aju-
dante de ordens de Ayrton Sen-
na. Na região do ABC, onde 
coordenava o policiamento, 
notabilizou-se pelo combate 
aos “pancadões”, bailes funk re-
gados a álcool e drogas. 

CENSURA ETÍLICA 
O tucano Orlando Moran-

do enviou projeto à Assembleia 
paulista que, além de manter 
o veto à comercialização e ao 
consumo de bebidas alcoóli-
cas, proíbe publicidade dos fa-
bricantes nos estádios da Copa. 

VISITAS À FOLHA 
Oscar Vilhena Vieira, di-

retor da Escola de Direito de 
São Paulo da Fundação Getú-
lio Vargas, visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebido em almo-
ço. Estava com Mario Gomes 
Schapiro, professor, e Rui San-
tos, assessor de imprensa. 

Francisco Valim, presiden-
te da Oi, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Suzana San-
tos, diretora de Comunicação 
Institucional, e Gabriela Wol-
thers, diretora-executiva da 
FSB Comunicações. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O pacote tem coisas importantes, 
mas senti falta de um recorte regional. 
Faltam medidas para o Nordeste, onde 
a presidente Dilma teve 11 milhões de 

votos a mais que Serra. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO GOVERNADOR DE PERNAMBUCO, EDUARDO CAMPOS (PSB), 
sobre o plano de estímulos à atividade industrial, com valor 

total de recursos estimado em R$ 60,4 bilhões, anunciado 
ontem pelo governo federal. 

MISSÃO: IMPOSSÍVEL  
O vice-presidente Michel Temer costuma reclamar do apara-

to de segurança que o acompanha em seus deslocamentos, princi-
palmente em São Paulo. Ao sair para um tradicional almoço com 
amigos, o peemedebista deu um jeito de despistar os agentes do 
GSI. 

Ele almoçava descontraidamente no restaurante de hábito 
quando um dos amigos cochichou: 

— Michel, acho que você está sendo seguido. 
Temer olhou na direção apontada e disse, desolado: 
— São os seguranças. Fui descoberto... 

AMAURY NEGA AUTORIA 
DE MUDANÇAS NO TJ
/ REGIMENTO /  DESEMBARGADOR DIZ QUE NÃO PARTIU DELE IDEIA DE ALTERAR 
TEXTOS PARA FACILITAR TRÂMITES NOS PAGAMENTOS DE PRECATÓRIOS 

O DESEMBARGADOR AMAURY Mou-
ra Sobrinho negou que tenha 
partido dele a ideia de modifi -
car o texto de parte do regimen-
to interno do Tribunal de Jus-
tiça para facilitar os trâmites 
dos precatórios na instituição. 
Na edição de ontem do NOVO 
JORNAL, o desembargador e ex-
-presidente do TJ, Rafael Godei-
ro, afi rmou que Sobrinho, na 
condição de vice-presidente da 
Casa, presidiu uma sessão ordi-
nária em 1° de setembro de 2010 
- quando ele estava ausente por 
motivos de viagem - onde o ple-
no dos desembargadores apro-
vou a alteração do regimento. 

Para Rafael Godeiro, que 
disse ter descoberto a mudan-
ça apenas na segunda-feira 
passada, as alterações no tex-
to do regimento contribuíram 
para facilitar o desvio de di-
nheiro da divisão de precató-
rios do TJ. 

Os desembargadores Rafa-
el Godeiro e Osvaldo Cruz fo-
ram apontados pela ex-chefe de 
divisão dos precatórios do Tri-
bunal de Justiça, Carla Ubara-
na, como co-autores do esque-
ma de corrupção montado na 
instituição que desviou milhões 
de reais do setor. Por serem ma-
gistrados, os dois terão foro pri-
vilegiado. E também por conta 
disso o processo subirá para a 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca e, se for o caso, julgado pelo 
Superior Tribunal de Justiça. 

Procurado pela reporta-
gem, Amaury Sobrinho se dis-
se surpreso com as declara-
ções do colega e explicou que 
foi Rafael Godeiro, como pre-
sidente do Tribunal na época, 
quem enviou para cada gabine-
te, com antecedência, os pro-
cessos que seriam discutidos 
na sessão.

Ele admitiu que, de fato, 
presidiu a votação na condição 
de vice. Mas alertou que a alte-
ração de três artigos - e não seis 
como informou a reportagem - 
foram aprovados por unanimi-
dade pelo pleno. “Eu não sei de 
onde o desembargador Rafa-
el Godeiro tirou da cabeça que 
eu aprovei isso. Era uma ses-
são ordinária, como acontece 
todas às quartas-feiras, com a 
presença do procurador geral. 

Foi aprovado por unanimida-
de. Só estavam ausentes o pre-
sidente Rafael Godeiro e a de-
sembargadora Judite Nunes”, 
afi rmou antes de comentar 
como era o procedimento das 
sessões. “Os processos eram 
encaminhados pela presidên-
cia a todos os gabinetes para 
que, com antecedência, os de-
sembargadores analisassem o 
que seria apreciado. Eu apenas 
presidi a sessão. A aprovação 
ocorreu para que o Tribunal se 
adaptasse à emenda constitu-
cional n° 30”, dissse. 

Em relação às declarações 
de que Rafael Godeiro só teria 
tomado conhecimento das al-
terações nesta semana, ou seja, 
um ano e oito meses depois da 
aprovação, ele acredita que o 
desembargador se expressou 
mal. “Foi um equívoco dele. O 
desembargador deve ter esque-
cido. Até porque as mudanças 
tinham relação com a forma 
de pagamento dos precatórios. 
Ele teria que ter conhecimen-
to disso para efetuar os paga-
mentos. Acho que ele (Rafa-
el Godeiro) se expressou mal”, 
afi rmou. 

PRESIDÊNCIA
O desembargador Amaury 

Sobrinho antecedeu a Osval-
do Cruz na presidência do Tri-
bunal de Justiça. As investiga-
ções no setor de precatórios do 
TJ não atingem a gestão dele. 
Na época, a ex-chefe da divisão 
de precatórios, Carla Ubarana, 
trabalhava no setor de Recur-
sos Humanos do Tribunal. So-
brinho lembra que não tinha 
contato com a servidora. “Sa-
bia que ela era uma funcioná-
ria do Tribunal, mas não tinha 
contato. Meu contato era com 
os servidores com quem eu 
despachava”, disse. 

Ele não quis fazer compa-
rações no funcionamento do 
setor de precatórios da gestão 
dele e de seus sucessores por 
‘estar afastado há muito tem-
po da presidência’. Sobre o es-
quema de desvio de verba pú-
blica descoberto dentro do 
TJ, Amaury Sobrinho classifi -
cou como lamentavel. “Cho-
cou a todos nós. Lamento pro-
fundamente, é reprovável. Sur-
prendeu tanto dentro quan-
to fora do Tribunal de Justiça”, 
afi rmou.    

O juiz da 7ª Vara Criminal, 
José Armando Ponte, ainda não 
enviou o processo da operação 
Judas onde são citados os 
desembargadores Rafael Godeiro 
e Osvaldo Cruz às instâncias 
superiores. A reportagem 
telefonou para o Conselho 
Nacional de Justiça, para a 
Procuradoria Geral da República 
e para o Superior Tribunal de 
Justiça para saber do processo, 
mas nenhuma das instituições 
havia recebido qualquer 
documento ainda. 

A última informação da 
secretaria da 7ª Vara era de que 
os processo estaria na mesa do 
juiz para ser encaminhado a 
partir de hoje. Armando Ponte já 

decidiu desmembrar o processo 
em dois: a ação que inclui os 
desembargadores vai para o STJ, 
já o restante da ação fi cará à 
cargo do próprio juiz da 7ª Vara 
Criminal. Se quisesse, Ponte 
poderia autorizar a subida de 
toda o processo. 

Chegando ao STJ, o juiz que 
for sorteado para fi car com a 
ação deve encaminhá-la para a 
procuradoria geral da República. 
O trâmite, no entanto, não é 
rápido. “Ele tem que mandar 
tudo. As oitivas, o documento 
das pessoas que foram ouvidas, 
não é uma coisa rápida. O MPF 
vai documentar todo o processo 
para que investigue”, disse a 
assessoria. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PROCESSO AINDA NÃO 
SUBIU PARA O STJ

 ▶ Amaury Sobrinho se diz supreso com declarações de Rafael Godeiro

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sobrinha 
Mais um integrante da terceira 

geração de parentes do saudoso líder 
Aluízio Alves ingressa na caça a votos: 
a jovem executiva Aluênia Alves, fi lha e 
neta dos falecidos ex-prefeitos Aluizio 
Sobrinho, o “Baga”, e Expedito Alves, 
é candidata a vereador em Angicos, 
berço e mais tradicional reduto da 
família, sem prejuízo da candidatura 
do ex-prefeito Clemenceau, o “Soçô”, 
seu tio, à chefi a do governo local.    

Mulher Justiça
É cada vez maior o número de 

natalenses, notadamente da área do 
direito, que querem ter oportunidade 
de ver de perto a ministra Eliana 
Calmon, corregedora geral do 
Conselho Nacional de Justiça, na visita 
que ela agendou para o próximo dia 
16 ao Rio Grande do Norte. Um grupo 
de admiradores de sua coragem 
de enfrentar o corporativismo da 
magistratura quer homenageá-la. 

Prefeitável 
O grupo familiar que era liderado 

em Alexandria pelo saudoso prefeito 
Waldemar de Souza Veras chegou 
há poucos dias à conclusão de que 
para reconquistar o governo local 
este ano a melhor opção é candidatar 
o pediatra Napoleão de Souza Paiva 
à sucessão do engenheiro Alberto 
Patrício na prefeitura. Filho caçula de 
Waldemar e irmão do também falecido 
deputado estadual Demócrito de 
Souza, Napoleão sempre foi instado 
a disputar mandato, inclusive na 
Assembléia Legislativa, mas sempre 

resistiu. Se não topar, o candidato será 
o médico e ex-prefeito Nei Rossato.

Secar 
A falta de chuvas de que se 

ressentem muitos potiguares 
residentes no interior já começa a 
sugerir que o maior reservatório 
natural de água desta unidade 
federativa seque plenamente, como só 
lhe aconteceu num ano de muita seca 
de que se lembram os moradores 
das imediações. Trata-se da lagoa de 
Piató, localizada em Assu.

Sigilo de parentes
Animando-se com a iniciativa que 

o presidente da seccional potiguar 
da Ordem (OAB), professor Paulo 
Eduardo Teixeira, tomou na última 
segunda-feira, 2, anteontem, de pedir 
o afastamento dos desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro para 
que o Tribunal de Justiça possa 
investigar melhor o roubo de milhões 
de reais de sua conta de precatórios, 
alguns advogados natalenses querem 
também que sejam abertos os 
sigilos fi scal, telefônico, telemático 
e tributário dos dois e também dos 
parentes dos magistrados, únicos 
acusados de participar do esquema 
pela serventuária Carla Ubarana. 

Moda 
Cada vez mais referência nacional, 

a estilista Helô Rocha, natalense que 
faz muito sucesso a partir de seu 
ateliê em São Paulo, promoverá nesta 
quarta-feira, 4, hoje, o lançamento de 
sua mais nova coleção em Natal.

Homofobia 
Contrariamente ao que se 

esperava, o advogado, ex-prefeito e 
ex-deputado estadual Carlos Eduardo 
Alves, presidente regional do PDT 
e pré-candidato da agremiação à 
prefeitura de Natal, não respondeu 
nesta terça-feira, 3, ontem, à acusação 
de homofobia que lhe foi dirigida 
no fi m de semana pelo presidente 
da Associação Potiguar de Gays e 
Travestis (Aspogat), militante Edilson 
Pereira. Irresignando-se contra a 
utilização do termo “veadagem” em 
frase com que o candidato criticou a 
força do carisma na política, Pereira 
disse que a entidade o levará às 
barras da justiça.

Desfalcar a situação 
Adversários do contabilista Vagner 

Araújo, ex-prefeito de Lucrécia e várias 
vezes ex-secretário da prefeitura 
de Natal e do governo do Estado, 
que desejam impedir a reeleição de 
seu irmão Walter na prefeitura da 
cidade oestana comemoram uma 
agregação de valor à qual atribuem 
duplo valor. O executivo Edson Soares, 
que lidera o Dem em Lucrécia e 
vinha surfando sua candidatura a 
prefeito, conseguiu atrair das hostes 
situacionistas o médico Fernando 
Dantas, transformando-o em seu 
sucessor como o candidato da 
oposição.  Fernando é fi lho do ex-
prefeito Severino Dantas, o “Pipí”, que 
durante anos foi um dos parceiros da 
maior confi ança do contabilista Vagner 
Araújo, irmão e líder de Walter, duas 
vezes ex-prefeito local e várias vezes 

ex-secretário do governo do Estado e 
da prefeitura de Natal.

Paraíso fi scal
Desde o último fi m de semana, 

agentes do ministério público estadual 
mobilizados pelas investigações 
motivadas pelo desvio de milhões 
de reais da conta de precatórios do 
Tribunal de Justiça potiguar suspeitam 
de que os réus Carla Ubarana e 
George Leal, marido e mulher, têm 
muito dinheiro depositado em paraísos 
fi scais e só devolveram aos cofres 
públicos ponta de lenço dessa fortuna. 
O casal lhes deu uma pista quando 
resolveu devolver à justiça parte do 
que teria acumulado ilegalmente 
através do desvio de recursos 
públicos, ao incluir francos suíços no 
pacote.  

Facultativo
Não é demais lembrar: esta 

quinta-feira, 5, amanhã, será ponto 
facultativo para os servidores do 
Estado.

Aprovando
Durante sua participação na festa 

que marcou no último sábado, 31, o 
aniversário do ex-prefeito Janilson 
Ferreira, o “Caveirinha”, líder do Dem 
em São José de Mipibú, o deputado 
estadual Hermano Morais, líder do PMDB 
na Assembléia Legislativa, procurou com 
sua leveza mostrar que apóia o vínculo 
que os dois partidos estabeleceram 
no município em função da sucessão 
da prefeita Norma Ferreira. A começar 
pelo tratamento que concedeu ao 

agropecuarista, ex-prefeito e ex-
deputado Arlindo Dantas, o candidato a 
prefeito pelo PMDB, e à jovem arquiteta 
Fernanda Moraes, sobrinha do Deputado 
e neta de Janilson.    

Mais barato
A gasolina voltou a ser vendida 

muito mais barato em João Pessoa do 
que em Natal.

Convites 
Por falar em Caicó, não são 

desprovidos de densidade eleitoral os 
políticos que convidaram a senadora 
Ivonete Dantas a se candidatar pelo 
PMDB à sucessão do advogado Rivaldo 
Costa, o “Bibí”, na prefeitura local. 
Cada vez mais citada na cidade como 
o nome de maior consenso, contou 
nesta segunda-feira, 2, anteontem, que 
ouviu chamamentos dos deputados 
federal João Maia, presidente regional, 
e estadual Vivaldo Costa, do PR; 
do agropecuarista e ex-deputado 
estadual Carlos Eduardo Rosado, 
marido e principal conselheiro político 
da governadora Rosalba Ciarlini, e do 
vereador Lelêu Fontes, presidente da 
câmara caicoense. Só se preocupará 
com o assunto, porém, se o PMDB 
tentar motivá-la, pois não se mete com 
a candidatura do ex-prefeito Roberto 
Germano, superintendente regional da 
Fundação Nacional de Saúde (Funasa).

5,5 milhões 
É de estimadamente 5,5 milhões 

de reais o prêmio que a Mega Sena 
pagará a quem acertar suas seis 
dezenas nesta quarta-feira, 4, hoje.

Duas faces do espelho
A tão aclamada beleza feminina 
brasileira, descrita em “verso e 
prosa”, cantada pela maioria dos 
programas televisivos, infelizmente 
vem se aprofundando no abismo 
da apelação e, já há tempos vem 
percorrendo a perigosa rota da 
ambição desmedida, levando 
consigo os limites do bom senso e 
da moral, que sempre separaram a 
infância da idade adulta.
Estamos em um estado de 
perversão tão evidente que choca a 
toda aquelas famílias responsáveis 
pelos seus/suas fi lho(as): são pais 
e padrastos que violentam suas 
fi lhas e enteadas, deixando um 
trauma irreversível, isto quando não 
as prostituem, “vendendo” para 
estranhos em troca de dinheiro, 
drogas ou favores políticos.
Mais assustador ainda é constatar, 
em muitos casos, para não dizer em 
99% deles, o silêncio e a conivência 
das próprias mães.
Não se iludam de que este é o 
perfi l da classe social miserável, há 
estatísticas na classe média alta 
que dão conta de que esse crime 
também acontece em seu meio 
e com uma frequência que não 
imaginamos.
A verdade é que há um incentivo 

explícito à prostituição, basta 
observar mais atentamente o apelo 
sexual nas crianças, nas roupas 
(que mais deformam o corpo do 
que o valorizam), na linguagem 
e no comportamento, que rouba 
a feminilidade, a docilidade e a 
sensualidade.
Graças à péssima qualidade das 
programações ofertadas pelas TVs, 
com suas novelas, programas e 
minisséries, cujos personagens 
centrais são típicos exemplos da 
vulgaridade, vemos adentrar nossos 
lares o conceito fantasioso de que 
os meios justifi cam os fi ns e vale 
tudo para ser “bem-sucedido(a)”.
 Infelizmente, apesar de 
escandalizarem a juventude, 
me parece que o mundo dos 
adultos está podre, corrompido e 
moralmente distorcido. Conta com 
a participação de empresários 
e turistas estrangeiros, que 
agenciam jovens para serem 
exploradas sexualmente tanto 
no nosso país, como no exterior 
para trabalharem em casas de 
massagens, localizados em bairros 
de alto poder aquisitivo, nas 
grandes capitais. Este tipo de crime 
cresce a cada dia (debaixo da 
camufl agem).
Recentemente, tivemos 

autoridades em missão especial da 
ONU, visitando cidades e países do 
mundo e pelo levantamento feito, 
fi caram horrorizados com o que 
viram, no qual responsabilizaram 
a polícia e o poder judiciário pelo 
problema.
 É a nossa roupa suja, mais uma 
vez, lavada fora de casa. Resta 
saber até quando.

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Bolsas
Após assistir palestra na UnP com 
representante da @futurainvest 
li interessante reportagem do @
NovoJornalRN sobre tema.

Rodrigo Otávio Melo, @rodrigomelobr
Pelo Twitter

Artigo
Leitura obrigatória: artigo “Prepare 
o bolso”, do empresário Bira Rocha, 

no NOVO JORNAL.

Carlos von Sohsten, @carlosvon
Pelo Twitter

Tradição
Reportagem maravilhosa do @
NovoJornalRN de domingo sobre 
a reabertura do restaurante Carne 
de Sol do Lira. Se fotografi a tivesse 
cheiro...

Paulo Araújo, @praujo
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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2012: 
As primeiras frituras

O zum-zum está no meio do mundo. O PT tem duas priori-
dades na eleição municipal deste ano: Prioridade nº 1: Sustentar 
a Prefeitura do Recife; prioridade nº 2: Conquistar espaço na dis-
puta municipal de São Paulo, principal reduto eleitoral do país.

Aliás, para ser mais preciso, essas duas prioridades, na ver-
dade, não são prioridades do PT. São prioridades do seu cacique 
maior – o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que é, sem 
quase nenhuma dúvida, quem manda no partido.

Fatos recentes têm mostrado que, quando o presidente Lula 
põe a cabeça pra um lado, não adianta questioná-lo, nem que-
rer discutir, muito menos contestar. Nem sempre tudo dá certo, 
mas – percalços à parte – tem sido assim que o ex-presidente 
exerce o poder político que construiu, com inquestionável ca-
pacidade, carisma e determinação.

Pois bem: No afã de viabilizar suas duas prioridades quan-
to ao pleito municipal deste ano, o ex-presidente defi niu como 
um dos seus principais interlocutores no presente momento, o 
governador de Pernambuco, Edu ardo Campos, presidente na-
cional do PSB.

Este é outra “cobra criada” da política. Sabe ver, sabe ouvir, 
sabe articular, sabe a hora de falar e a hora de calar. Com eleva-
do índice de aprovação, mesmo já no segundo mandato, nem 
passa pela cabeça ter no seu PSB um candidato próprio à Pre-
feitura do Recife. Pra ele, essa ainda é uma prerrogativa indiscu-
tível e inquestionável do PT.

Em matéria de Prefeitura para o PSB, Eduardo Campos, tem 
duas prioridades – Natal e Mossoró, com a mesma paixão com 
que o presidente Lula está focado em São Paulo e no Recife.

O fato de Lula e Eduardo Campos terem prioridades absolu-
tamente distintas, sendo aliados tão chegados e entendidos, é, 
como se diz no popular, “casar Tomé com Bebé”, para infortúnio 
dos pré-candidatos petistas às Prefeituras de Natal (deputado 
Fernando Mineiro) e de Mossoró (Professor Josivan Barbosa).

Sem dúvida nenhuma, tanto Mineiro quanto o professor Jo-
sivan conseguiram construir, dentro do PT, uma base muito só-
lida que alicerça suas respectivas pretensões. Não será fácil der-
rubá-los. Não sei, porém, até onde irá a capacidade de resistên-
cia dos dois e de suas bases.

Na realidade, há exceções, mas não faz parte da história do 
PT, gestos de rebeldia às decisões do seu comando.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

GETÚLIO FALOU 
PELA BANCADA
MAIS IMPORTANTE DO que o conteúdo das 
declarações que o líder da situação na As-
sembléia Legislativa, deputado estadual 
Getúlio Rego (Dem), deu na entrevista que 
o matutino impresso “Tribuna do Norte” 
publicou no último domingo, 1º, afi rman-
do que à gestão da governadora Rosalba 
Ciarlini faltam diálogo com a base parla-
mentar e autonomia ao chefe da Casa Ci-
vil, advogado Anselmo de Carvalho, é o 
fato de ela ter sido planejada com o respal-
do de todos os correligionários na casa. 

O pronunciamento se somou a 
registros feitos antes na mídia sobre 
a crise política que cresce como 
fogo de monturo em decorrência da 
grande centralização que Rosalba e 
principalmente seu marido e principal 
conselheiro político, ex-deputado estadual 
Carlos Augusto Rosado, praticam desde 
janeiro de 2.010, quando ela tomou posse. 
Caracterizada principalmente pela falta de 
compartilhamento democrático do poder, 
esta crise se refl etiu emblematicamente na 
semana passada através da determinação 
que partidos aliados de Rosalba se 
recusaram a indicar nomes para preencher 
secretarias que permanecem vagas no 
estafe do executivo potiguar. 

Do mais simples deputado estadual 
ao mais graduado aliado de Rosalba no 
Rio Grande do Norte, até onde a vista 
alcança o ministro da Previdência, senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB), todos 
reclamam contra a falta de interlocução e, 
principalmente, de desdobramento com 
efi cácia para as conversas que logram 
manter com o primeiro casal do Estado.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,827

TURISMO  1,890
 -1,43%

64.284,26
2,417 0,45%9,75%

FOLHAPRESS

O GOVERNO VAI desonerar a folha de 
pagamento de 15 setores, em uma 
renúncia fi scal que deve chegar a 
R$ 7,2 bilhões por ano, informou 
o ministro Guido Mantega (Fa-
zenda). O anúncio ofi cial faz par-
te da segunda etapa do programa 
Brasil Maior, plano de estímulos à 
economia, especialmente focado 
na indústria que tem sofrido seria-
mente com a valorização do real, 
falta de competitividade e alta car-
ga tributária. Mantega enfatizou 
ainda que as ações de câmbio tem 
“caráter permanente”. 

Os setores que serão desonera-
dos são: têxtil, confecções, couro e 
calçados, móveis, plásticos, mate-
riais elétricos, autopeças, ônibus, 
naval, bens de capital (máquinas 
e equipamentos), mecânica, ho-
téis, tecnologia da informação, call 
center e “design house”. “Vamos 
desonerar a folha de pagamen-
to de hotéis para estimular o tu-
rismo e nos preparar para a Copa 
do Mundo”, afi rmou Mantega du-
rante a cerimônia. A medida entra 
em vigor em 90 dias. “As empresas 
poderão empregar mais trabalha-
dores e procuram formalizar mais 

gente, pois o custo é menor.” 
Segundo Mantega, as impor-

tações, por outro lado, sofrerão 
aumento do PIS/Cofi ns. “O Tesou-
ro Nacional vai cobrir um eventu-
al aumento do defi cit da Previdên-
cia. Estamos fazendo uma medi-
da provisória que estabelece que 
o Tesouro cobre integralmente 
qualquer rombo na Previdência.” 
O ministro afi rmou também que o 
governo está aberto a ouvir qual-
quer setor que tenha interesse na 
desoneração da folha. 

Mantega voltou a falar sobre o 
problema da valorização do real e 
enfatizou que as ações de câmbio 
tem “caráter permanente”, já que 
este é um dos principais compo-
nentes para competitividade dos 
países. “Vários países praticam 
políticas que desvalorizam suas 
moedas para que as mercadorias 
fi quem mais baratas no merca-
do internacional. Estados Unidos, 
União Europeia e Japão a estão 
praticando políticas de desvalori-
zação e o câmbio é fundamental 
para decidir se uma mercadoria é 
cara ou barata.” 

Segundo Mantega, o Brasil 
tem aumentado a compra de dó-
lares desde 2006, fazendo com que 

as reservas do país fi quem altas e 
que a divisa que entra no país por 
meio da compra pelo Banco Cen-
tral não seja um fator de pressão 
no câmbio valorizando o real. 

Além da compra de dólares o 
Brasil também tem utilizado o IOF 
(Imposto sobre Operações Finan-

ceiras) como instrumento para 
barrar a entrada desordenada de 
dólares no país e, segundo o mi-
nistro, a redução da taxa de juros 
básica também ajuda a conter o 
câmbio pois reduz a diferença en-
tre as taxas cobradas fora do país e 
internamente. 

O governo vai ampliar o conjun-
to das empresas exportadoras isen-
tas do pagamento de IPI, PIS e Co-
fi ns na aquisição de insumos. De 
acordo com o ministro, uma em-
presa passará a ser enquadrada 
como “preponderantemente ex-
portadora” quando exportar 50% da 

sua produção. Hoje, para receber o 
enquadramento e a desoneração, a 
empresa deve exportar 60% da sua 
produção, para o caso do setor in-
tensivo (que emprega muita gente, 
como o setor automotivo e têxtil), e 
70% no caso do setor não intensivo. 

O ministro anunciou ainda a 
ampliação do programa de fi nan-
ciamento para a exportação, o 
chamado Proex. O valor total do 
programa vai passar a ser de R$ 
3,1 bilhões, antes era de R$ 1,24 bi-
lhão. Além disso, as empresas te-
rão 15 anos para pagar o fi nancia-
mento, a juros mais baixos. O pra-
zo atual é de 10 anos.

Em relação à redução do ICMS 
(Imposto Sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) nos Estados, 
que aguarda votação no Senado, 
Mantega afi rmou que a aprovação 
é essencial para acabar com as de-
sigualdades entre os Estados. 

Se aprovada, a resolução uni-
formizará em 4% a alíquota para 
o ICMS nas operações interesta-
duais com bens e mercadorias im-
portados do exterior, determinan-
do assim o fi m dos incentivos à 
importações concedidos por al-
guns estados como Espírito Santo, 
Santa Catarina e Goiás.

Empresários e sindicalistas dis-
seram considerar positivas as me-
didas anunciadas ontem de incen-
tivos à economia, mas avaliam que 
as ações são pontuais e que o go-
verno precisa avançar ainda mais. 
Para o presidente o presidente da 
Fiesp (Federação da Indústria de 
São Paulo), Paulo Skaf,o governo 
deve ter que voltar a agir em bre-
ve tendo em vista que o pacote não 

trouxe medidas estruturantes. 
“Não esta mexendo para valer 

na ferida, não está contornando a 
questão cambial, dos juros, do cus-
to de energia, do gás, não são to-
dos os setores atendidos, tira de 
um lado, mas põe de outro. Não é 
uma coisa defi nitiva, não fez a bai-
ta reforma que resolve o problema”, 
disse. O presidente da Força Sindi-
cal, deputado Paulo Pereira da Sil-

va (PDT-SP), disse que a política in-
dustrial ainda é “tímida” e “insufi -
ciente”. “São medidas importan-
tes para iniciar o debate, mas são 
tímidas e insufi cientes, muitas fo-
ram repetidas de oito meses atrás. 
São ações pontuais e que atendem 
15 dos 127 setores”. O empresário 
Jorge Gerdau, do setor siderúrgico, 
que assessora a presidente na área 
de gestão e competitividade, afi r-
mou que o fortalecimento da in-
dústria será um trabalho a longo 
prazo. “Você tem que melhorar a 
educação, a logística, o sistema tri-
butário, o sistema todo. São temas 

complexos e que você não impro-
visa. A construção da competitivi-
dade é um trabalho que leva anos 
e anos.” 

Escolhido para representar os 
sindicalistas, o presidente da UGT 
(União Geral dos Trabalhadores), 
Ricardo Patah, também chamou o 
pacote de tímido e cobrou uma re-
forma tributária. Antes de a presi-
dente Dilma Rousseff  discursar e 
cobrar a redução do spread ban-
cário, Patah falou da medida e foi 
aplaudido pela petista. “É um ab-
surdo a taxa de juros cobrada pe-
los bancos no Brasil”, afi rmou.

Para compensar as perdas 
do pacote de estímulos à 
competitividade da indústria, a 
tributação sobre bebidas frias 
como refrigerante e cerveja irá 
aumentar. Segundo o secretário-
executivo do Ministério da 
Fazenda, Nelson Barbosa, 
as desonerações devem ser 
compensadas por meio de 
uma mistura de aumento da 
arrecadação com crescimento 
da economia e de outros 
tributos. 

Segundo Barbosa, o reajuste 
na tabela de preços das bebidas 
é feita todos os anos e é feita 
sobre o tipo de embalagem 
com base em levantamento 

de preços de consultoria 
contratada pelo governo. O 
secretário não informou de 
quanto será o reajuste e nem 
quais seriam outras possíveis 
medidas compensatórias para 
contrabalancear a perda de 
arrecadação com o pacote de 
estímulo. 

O governo anunciou 
ontem medidas de estímulos 
à indústria com o objetivo de 
fortalecer a economia brasileira 
e ajudar o setor a enfrentar as 
consequências da crise mundial, 
que vem reduzindo o consumo 
no mundo — o que afeta 
diretamente as exportações 
brasileiras.

O pacote no RN
O NOVO JORNAL procurou representantes de indústria para comentarem 
as medidas anunciadas pelo Governo Federal e que desoneram a folha 

de 15 setores. Acompanhe as avaliações de cada setor...

DESONERAÇÃO DA FOLHA VAI 
CUSTAR R$ 7,2 BI AO ANO
/ INDÚSTRIA /  GOVERNO ANUNCIA BENEFÍCIOS PARA 15 SETORES. HOTÉIS FORAM INCLUÍDOS COMO FORMA DE ESTIMULAR O TURISMO. 
AVALIAÇÃO DE EMPRESÁRIOS É QUE GOVERNO PODERIA TER AVANÇADO MAIS NAS MEDIDAS 

REFRIGERANTE E CERVEJA 
PAGAM A CONTA

É POSSÍVEL AVANÇAR MAIS, 
AVALIAM EMPRESÁRIOS

 ▶ Dilma Rousseff e Guido Mantega na cerimônia de lançamento da segunda etapa do Brasil Maior

 ▶ Amaro Sales, da Fiern

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande do 
Norte (Fiern) Amaro Sales disse que o 
pacote de medidas é bem recebido pelas 
indústrias do estado, mas as poderiam 
ter chegado antes para aqueles setores 
que estão em difi culdades. “Alguns dos 
setores já haviam sido contemplados 
no pacote anterior. Claro que R$ 45 
bilhões(que se referem a uma nova 
operação de capitalização do banco) 
representam um grande avanço, mas 
nossa preocupação é que 90 dias seja 
muito tempo para esperar. De imediato, 
bom será o aumento das taxas e as 
novas alíquotas, mas penso que quanto 
mais cedo forem executadas as medidas 
melhor será”, disse.

 ▶ Ana Adalgisa, da Construção Civil

A vice-presidente do Sindicato 
da Industria da Construção Civil - 
Sinduscon, Ana Adalgisa Paulino 
avalia que o pacote vai benefi ciar 
o setor de forma indireta, mesmo 
assim representa possibilidade 
de crescimento e geração de 
empregos. “Qualquer benefício que 
traga desoneração vai resultar em 
crescimento, gerar mais emprego e 
vai estimular a indústria e os setores 
agregados”, supõe.

 ▶ Paulo Galindo, do setor hoteleiro 
O setor Hoteleiro também recebe 
com otimismo o anúncio do governo. 
“O setor não está melhor porque 
a carga tributária é grande. Com 
a diminuição dos tributos e com o 
câmbio (dólar) fortalecido, vamos 
ter uma grande melhora no setor 
turístico do Rio Grande do Norte 
porque o turista estrangeiro vai 
voltar”, prevê o vice-presidente 
do Sindicato dos Hoteis Bares e 
Restaurantes, Paulo Galindo.

 ▶ João Lima, Indústria Têxtil

Para a indústria textil, a que sentirá 
maior impacto com as novas 
medidas, o anúncio do Governo traz 
expectativas de que a concorrência 
com outros países diminua. “Todo 
o setor de manufatura sofre 
concorrência desleal. O total de 
encargos é quatro vezes maior 
que o da China. Com as novas 
medidas vamos ter mais chances de 
concorrência, mas ainda há muitas 
outras medidas a serem tomadas 
como a diminuir o preço da nossa 
energia elétrica e a proteção do 
mercado com fi scalização”, aponta 
João Batista Lima, presidente do 
Sindicato da Indústria de Fiação e 
Tecelagem do RN (Sift).

AGÊNCIA BRASIL

VANESSA SIMÕES / NJ

TIAGO LIMA / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CENTRAL DO 

DESMANTELO

/ PENÚRIA /  SITUÇÃO PRECÁRIA DAS CINCO CENTRAIS 
DO CIDADÃO DE NATAL CAUSAM TRANSTORNO E 
PROVOCAM REVOLTA DA POPULAÇÃO. GOVERNO 
PROMETE SOLUCIONAR PROBLEMAS ATÉ O MEIO DO ANO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

“FUI MAL ATENDIDA, o atendi-
mento tem que melhorar mui-
to.Aqui não tem nem água para 
a gente beber enquanto aguar-
da ser atendida”. Assim reclama-
va a jovem auxiliar administrati-
va Simone Santos, 22, enquanto 
aguardava a vez numa cadeira da 
Central do Cidadão do Alecrim. 
Ela não é a única. A reportagem 
visitou as cinco unidades da ca-
pital e em todas encontrou usuá-
rios descontentes com o serviço.

O Programa Central do Cida-
dão foi criado com o objetivo de 
oferecer à população um local 
que centralizasse vários serviços 
da administração pública, unin-
do boa estrutura física e atendi-
mento efi caz por parte dos fun-
cionários. Era para ser assim, e 
durante algum anos assim foi, 
mas agora o próprio cidadão ob-
serva que a central que leva seu 
nome precisa percorrer um ca-
minho considerável para voltar a 
cumprir esse objetivo. 

No início do programa, em 

1997, pesquisas da Coordenado-
ria de Atendimento ao Cidadão 
(Cocadi), vinculado à Secreta-
ria de Justiça e Cidadania (Sejuc), 
apontavam um nível de satisfa-

ção de quase 100% dos usuários.
A Central do Cidadão locali-

zada no interior do Praia Shop-
ping está desativada desde junho 
do ano passado, quando foi fe-

chada para reformas. Segundo in-
formações do setor de Marketing 
no shopping, os trabalhos de re-
cuperação da estrutura já foram 
concluídos e a inauguração está 

marcada para abril. 
Os servidores que trabalha-

vam na Central do Cidadão do 
Praia Shopping foram transferi-
dos para outras unidades. Mes-
mo assim, com tanto tempo de-
sativada, funcionários do shop-
ping dizem que ainda há usuá-
rios que buscam os serviços da 
central e dão de cara com a por-
ta fechada.

Com a Central do Cidadão do 
Praia Shopping fechada, a deman-
da é encaminhada para a unidade 
mais próxima, a do Shopping Via 
Direta, onde os usuários buscam 
os serviços do  Sine, Caern, Co-
sern, Itep, TRE e Detran, entre ou-
tros. A gerência diz que tudo está 
funcionando normalmente, mas 
alerta: com tanta gente nas suas 
dependências, o atendimento 
acaba fi cando defi ciente.

Segundo informações da ge-
rência da unidade, o serviço mais 
procurado é o do Detran. É nele 
que as pessoas esperam mais e, 
como a demanda é grande, só 
com um número maior de aten-
dentes será possível agilizar o 
atendimento. No setor do órgão, 

seis funcionários trabalham dia-
riamente para atender mais de 
200 pessoas, das 9h às 21h. No úl-
timo mês, a Central do Cidadão 
do Via Direta recebeu cerca de 
67 mil usuários. Destes, 37 mil fo-
ram resolver questões no Banco 
do Cidadão, setor que registrou a 
maior procura.

Uma falha no Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) aborre-
ceu o vigilante Nivaldo Ferreira, 
46. “Parece que o sistema tá len-
to hoje. Estou aqui há mais de 30 
minutos”, disse o usuário, que es-
tava na unidade em busca de re-
solver questões com o seguro 
desemprego.

Já a autônoma Joedna Nóbre-
ga, 39, estava presa na Central do 
Cidadão do shopping Via Direta 
desde cedo, sentada numa cadei-
ra em frente ao balcão da Delega-
cia Regional do Trabalho (DRT). 
“Tô aqui desde 8 e pouco e não 
sei quando vou sair”, lamentava 
a mulher, que tentava retirar uma 
nova carteira de trabalho. “O pro-
blema é que só tem uma funcio-
nária para atender todo mundo”, 
criticou.

O coordenador geral das Cen-
trais do Cidadão, Nelson Santos 
de Mendonça, explica que a situ-
ação atual pode até ser passível de 
críticas, mas que em breve irá me-

lhorar. A Central do Cidadão do 
Praia Shopping está para ser rei-
naugurada, as outras serão refor-
madas e uma nova unidade está 
para ser construída.

“Estamos renovando o con-
trato com a Capuche. Por exem-
plo, a Central do Praia Shopping 
vai ser uma central modelo com 
uma nova estrutura”, avisou Men-

donça. “É a nossa prioridade no 
momento. Todas as outras serão 
espelhadas nela”, previu.

Segundo Mendonça, com a 
nova Central do Cidadão do Via 
Direta, será possível “respirar um 
pouco mais”. Isso porque toda a 
demanda que era dividida entre 
as duas, agora está toda concen-
trada no shopping do bairro de 

Mirassol.
No Alecrim, o coordenador 

admite o grande problema estru-
tural, mas diz que o processo da 
reforma já está em andamento e 
que só espera a burocracia. Assim 
também na Central da Rio Bran-
co, na qual pretende-se aproveitar 
mais o espaço disponível. “Lá o 
serviço vai descer do primeiro an-

dar para o térreo para aproveitar 
mais a área que temos”. Lá tam-
bém vai ser modelo”. Mendonça 
estima que as obras deverão ser 
fi nalizadas  entre 60 e 70 dias.

Ainda será aberta uma uni-
dade na Rodoviária Nova. A equi-
pe técnica da Sejuc e do Detran já 
estão preparadas para começar 
os trabalhos de vistoria na área. 

O coordenador quer que em bre-
ve todas as 22 centrais espalhadas 
pelo Estado sejam reformadas. “Já 
está quase tudo pronto, o proble-
ma é só a burocracia. Por exem-
plo, 10 já estão prontas para a re-
forma”, comemorou. “Muito em 
breve a população vai ver. Voltare-
mos a oferecer um ótimo serviço”, 
previu Mendonça.

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Estado (Detran/
RN) é um dos órgãos mais pro-
curados pela população, nas 
centrais do cidadão. Só no perí-
odo de 1º de setembro de 2011 
ao dia 21 deste mês, foram exa-
tos 32.676 atendimentos em to-
das as unidades da capital.

Segundo Antônio Willy Sal-
danha, diretor do Detran/RN, o 
empenho do governo é recupe-
rar todas as centrais do cida-
dão, revitalizando-as para que 
elas atendam bem a popula-
ção, e o órgão de trânsito tam-
bém acompanha essa ideia. “O 
Detran está imbuído desse de-
sejo do governo e quer moder-

nizar os atendimentos aos con-
tribuintes. Queremos trans-
formar o órgão (nas centrais) 
numa linha de produção”, con-
ta o diretor.

Willy Saldanha explica que a 
intenção é fazer com que o ser-
vidor que vai à Central do Cida-
dão resolva logo tudo que tem 
relacionado ao Detran, nela e 
num dia só. Os serviços de reno-
vação da carteira de motorista, 
emissão de 2ª via, mudança de 
endereço, tudo isso seria con-
templado com o novo modelo 
de trabalho.

Do pagamento, passando 
pelos exames médicos, chegan-
do até à emissão da CNH, tudo 

seria num só lugar e mais rápi-
do, sem a necessidade do usu-
ário ir à sede do órgão, no bair-
ro Cidade da Esperança. A ideia 
deve ser posta em prática na 
Central do Cidadão do Praia 
Shopping, que tem a previsão de 
ser inaugurada em abril.

A Central do Cidadão do Ale-
crim é uma das que apresenta 
mais defi ciências. São problemas 
estruturais e de pessoal. No Ale-
crim, por exemplo, o edifício já 
necessita de reforma, como recla-
mam os próprios funcionários. 

A auxiliar administrativa Si-
mone Santos dizia ter sido mal 
tratada pelas atendentes da uni-
dade. “A recepcionista disse que 
o sistema estava fora do ar, mas 
quando entrei ele estava funcio-
nando normalmente. Tinha até 
um rapaz com a senha na mão. 

Fui reclamar na recepção e ela 
(a funcionária) ainda não que-
ria me dar a senha”, disse a moça, 
indignada.

“Estou aqui desde às 9h30; 
não vim de tão longe para passar 
por isso”, protestou Simone, que 
veio de Macau para dar entrada 
no seguro desemprego. Ela tam-
bém afi rmou que o maior proble-
ma consiste no número reduzi-
do de funcionários, além da pre-
cariedade da estrutura. “São dois 
funcionários para 30 pessoas ou 
mais. Assim não dá. E olha: tam-

bém não tem nem água para a 
gente”, destacou.

Água também falta no ba-
nheiro. Se o usuário tentar ligar 
a torneira, nada sai. Para suprir a 
defi ciência, a alternativa é no mí-
nimo inusitada. Um balde com 
uma cuia fi ca em cima da pia. Só 
assim é possível lavar a mão. Se o 
usuário olhar para a parede, verá 
um emaranhado de fi os expostos. 
Além do mais, nada de sabão ou 
papel higiênico no banheiro, pelo 
menos quando a reportagem visi-
tou a instalação.

A Central do Cidadão do 
Centro, na Avenida Rio Branco, 
é a que registra menos deman-
da de usuários. Não havia quase 
ninguém quando a reportagem 
passou por lá. Motivo: as pesso-
as não acreditam que funcione 
algo dentro do prédio.

“Já vim várias vezes, mas 
nem entrei porque achei que 
não estava funcionando. É um 
lugar muito feio”, confessou 
Cristiane Araújo Xavier, 27, en-
fermeira. Ela fi nalmente havia 
tomado coragem para entrar na 
unidade e estava dando entra-
da na carteira de motorista. Pelo 
menos fi cou feliz com a rapidez 
do atendimento, já que não ha-
via praticamente ninguém para 
ser atendido.

Segundo uma funcioná-
ria, que não quis se identifi car, 
o que Cristiane relatou é corri-
queiro. “Não tem ninguém por-
que o povo tem medo de entrar. 

A entrada é cheia de cupim, um 
lugar feio”, disse.

O problema não fi ca só na 
feiura. Até pouco tempo a sen-
sação de insegurança era real. 
Funcionários e usuários eram 
costumeiramente assaltados. 
“Os bandidos fi cavam na esca-
da esperando a vítima. Por cau-

sa disso colocaram agora um 
guarda na portaria”, explicou a 
funcionária.

Problemas na estrutura são 
visíveis na Central do Centro da 
Cidade. O prédio é tomado por 
cupins. Os banheiros têm as 
portas fechadas com cartazes 
com os dizeres: “Interditado”.

Na Zona Norte, a unida-
de do Shopping Estação sem-
pre registra boa demanda de 
usuários. Ao contrário das ou-
tras unidades, a temperatura é 
agradável devido ao sistema de 
ar-condicionados. O espaço é 
bem dividido e as pessoas bem 
locadas nos assentos.

Mesmo assim, ainda há re-
clamações. “O atendimento ain-

da é precário, precisa melhorar 
muito”, ressaltou Luiz Gonzaga 
de Almeida Júnior, 36. Ele tra-
balha em supermecados, com-
prando frios, e estava dando en-
trada no seguro desemprego. 
Estava lá desde 10h30 e já era 
pouco mais de meio dia.

Para ele, o problema é o nú-
mero de atendentes. São três 
para atender toda a demanda 
e, na hora do almoço, o núme-
ro cai para duas. “Tudo na área 
de emprego está nas mãos de 
três ou duas pessoas. Acho que 
desse jeito só saio daqui às 14h”, 
previa Luiz.

Ao lado dele estava Lie-
ne de Sousa Fernandes, 21, de-
sempregada. Já era o terceiro 

dia que ela ia à Central do Cida-
dão. “Praticamente tô morando 
aqui. Há três dias venho e o sis-
tema sempre tá fora do ar”, afi r-
mou. A jovem também dava en-
trada no seguro desemprego. 
Eram quase 13h e ela estava lá 
sentada desde às 11h30. Na sua 
mão, a senha 87. Na tela do bal-
cão, o número 57.

“A condição de trabalho 
aqui é boa. De todas as centrais, 
essa é a melhor. O único proble-
ma é que aqui não tem um be-
bedouro para o público, tem 
umas rachaduras pequenas no 
teto e falta energia de vez em 
quando”, disse uma servido-
ra do TRE, que preferiu não se 
identifi car.

 ▶  Estado das centrais, como essa, do Alecrim, é de abandono

NEY DOUGLAS / NJ

PROBLEMA TAMBÉM 
NO ALECRIM

DETRAN É UM DOS 
MAIS PROCURADOS

A CENTRAL QUE NÃO EXISTE

MELHOR 
ESTRUTURA 
ESTÁ NA 
ZONA NORTE

 ▶  Shopping Cidadão, da Avenida Rio Branco, parece estar inativo

GOVERNO 
PROMETE 
MELHORIAS

 ▶  Willy Saldanha
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OPORTUNIDADE
HISTÓRICA

/ NEGÓCIOS /  PROJETO DE REVITALIZAÇÃO 
DO CENTRO HISTÓRICO DE NATAL OFERECE 
POSSIBILIDADES DE INVESTIMENTOS PARA 
EMPRESÁRIOS DE TODOS OS PORTES EM 
VÁRIAS ÁREAS DE ATIVIDADE

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

A REVITALIZAÇÃO DO Centro His-
tórico de Natal e as oportunida-
des de investimento que o seu 
tombamento proporciona foram 
os temas do encontro promo-
vido pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), Associação Comer-
cial e Empresarial do Rio Gran-
de do Norte (ACRN) e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do RN (Sebrae/
RN) ontem, na sede da ACRN.

O evento foi o primeiro de 
vários que serão realizados pelo 
Iphan/RN entre os meses de 
abril e junho. As palestras e de-
bates desse primeiro encontro 
foram voltados a micro, peque-
nos, médios e grandes empresá-
rios que atuam no polígono da 
cidade tombado como patrimô-
nio cultural do Brasil em dezem-
bro de 2010, localizado nos bair-
ros da Ribeira e Cidade Alta. Essa 
foi a primeira e única área ur-
bana tombada do estado. Ante-
riormente, apenas estruturas in-
dividuais haviam sido declara-
das como patrimônios culturais 
nacionais.

“Queremos mostrar aos em-
presários que o novo status do 
Centro Histórico pode represen-

tar uma ótima oportunidade de 
negócio”, afi rma a superinten-
dente do Iphan no Rio Grande do 
Norte, Jeanne Nesi. Além do fato 
da área rotulada como patrimô-
nio histórico ser capaz de atrair 
turistas e até nativos, a aquisição 
de recursos federais e estaduais 
para se realizarem investimentos 
na região  se torna mais fácil.

Ainda que tenham se visto 

em 2011 alguns eventos, como o 
Circuito Ribeira, que foram capa-
zes de trazer um pouco mais de 
vida à noite da área, o fato é que 
o Centro Histórico ainda não ofe-
rece o bastante em termos de in-
fraestrutura e opções de entrete-
nimento para se tornar o pólo tu-
rístico e cultural que deveria ser. 
Por isso, Nesi afi rma que os en-
contros nesse primeiro semestre 

representam uma etapa de edu-
cação da população.

“Primeiro, vamos mostrar as 
possibilidades que o Centro His-
tórico oferece. Posteriormen-
te, iremos discutir com os gesto-
res municipais e estaduais medi-
das para melhorar a estrutura do 
local”, explica a superintenden-
te do Iphan. Ela enumera alguns 
pontos: “É preciso que se invista 

em segurança e mobilidade. Tem 
que haver mais opções de onde 
se estacionar, e, depois, até um 
ônibus que realize um tur pelo 
centro para visitantes da capital 
potiguar”.

No entanto, o tombamento 
do polígono determina que ne-
nhum imóvel da área pode ser 
demolido ou mutilado. Como, 
então, será possível se construir 

a estrutura necessária? Nesi 
aponta: “Ainda existem muitos 
vazios urbanos que podem ser 
aproveitados, principalmente na 
área de entorno (ver box)”. Ela 
lembra que Natal é uma das úl-
timas capitais do Nordeste a te-
rem um centro histórico reco-
nhecido como patrimônio cultu-
ral, o que explica que ainda não 
existam muitos fi nanciamentos 
federais para desenvolvimento 
do local. “Só por questão de bu-
rocracia que ainda não estamos 
inclusos na lista dos 124 muni-
cípios que recebem recursos do 
Programa de Aceleração de Cres-
cimento (PAC) das Cidades His-
tóricas. Em breve, teremos esse 
fi nanciamento”, destaca a supe-
rintendente do Iphan.

Os outros encontros realiza-
dos até junho consistirão em se-
minários, palestras, mesas-re-
dondas e workshops voltados 
aos moradores e comerciantes 
da região com o objetivo de es-
clarecer todas as questões sobre 
o tombamento. Serão esclareci-
das, por exemplo, as vantagens 
que o novo status da área irá tra-
zer para eles, ainda que o tomba-
mento também represente uma 
restrição no tangente ao uso que 
eles poderão fazer de seus imó-
veis. O próximo está marcado 
para o dia 13 deste mês.

 ▶ Iphan quer atrair empreendedores para área declarada Patrimônio Cultural Nacional, no Centro Histórico da cidade
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Também presente na oca-
sião estava Cátia Araújo, gestora 
do projeto Sebrae 2014, criado 
para capacitar empersários para 
o evento da Fifa. Em sua pales-
tra, ela apontou a importância 
do empreendedorismo para a 
revitalização do centro. “O tre-
cho tombado tem tudo para se 
tornar um grande atrativo tu-
rístico, mas ainda não se veem 
muitos investimentos por lá. O 
setor privado tem que tomar a 
iniciativa e investir na área, em 
vez de apenas esperar o estado 
agir”, opina. “Falam que não tem 
público por lá, mas como vai ter 
se não existem opções? Não po-
demos fi car nesse ciclo vicioso”, 
argumenta.

Araújo ainda lembra que 
aproximadamente 4.000 mora-
dores ocuparão, nos meses vin-
douros, prédios que estão sen-
do construídos na área de entor-
no. “Não precisa esperar que ve-
nham os turistas para se investir. 
Vai haver uma boa demanda lo-
cal”, aponta, lembrando o exem-
plo do Buraco da Catita, cujo pú-
blico alvo é composto majorita-
riamente por natalenses.

Na ocasião, a arquiteta e ur-
banista Luana Cruz explicou as 
razões históricas e culturais que 
motivaram o processo de tomba-
mento do Centro Histórico da ci-
dade. “Os 28,4 hectares que foram 
tombados possuem importantes 
marcos da fundação de Natal, re-
únem a arquitetura de diferentes 
épocas e estilos e nunca altera-
ram seu traçado urbano original”, 
enumera a técnica do Iphan. “Foi 
nessa área que se deu a gênese da 
cidade. Por 300 anos, Natal era 
constituída, basicamente, pela 
Ribeira e Cidade Alta”, afi rma.

Em sua palestra, ela enume-
rou algumas estruturas de dife-
rentes estéticas que convivem no 
Centro Histórico. A igreja de Nos-

sa Senhora do Rosário dos Pretos 
é do estilo colonial, o antigo Pa-
lácio do Governo é neoclássico, o 
Solar João Galvão de Medeiros é 
romântico, o Teatro Alberto Ma-
ranhão é eclético e a atual sede 
da Ordem dos Advogados Brasi-
leiros (antiga sede do Congresso 
Legislativo Estadual) representa 
o art noveau. Além da beleza das 
construções humanas, a paisa-
gem natural do Rio Potengi, que 
possibilitou o desenvolvimento 
da cidade em seus primórdios, 
complementa o cenário.

Na opinião da arquiteta, as di-
versas pesquisas históricas e le-
vantamento de dados urbanos 
realizados entre 2006 e 2008 pelo 
Iphan e que resultaram no tom-

bamento do trecho histórico se-
rão compensados pelos benefí-
cios trazidos pelo reconhecimen-
to da área como patrimônio cul-
tural brasileiro. 

“Além de um espaço que ga-
ranta identidade e personalidade 
próprias a Natal, servindo como 
herança para as gerações futuras, 
o tombamento do Centro Histó-
rico é importante pela perspec-
tiva que traz de desenvolvimen-
to sustentável”, destaca Luana 
Cruz. Ela explica que o status de 
patrimônio cultural brasileiro é 
um grande atrativo tanto para tu-
ristas quanto nativos, o que re-
presenta grandes oportunidades 
para os que estiverem disposto a 
investir.

Durante o evento, foram 
apresentadas as histórias de dois 
empreendimentos que, apesar 
dos pesares, conseguiram esta-
belecer seus nomes na cena cul-
tural natalense e podem ser con-
siderados vitórias do empreen-
dedorismo: o Buraco da Catita e 
a Casa da Ribeira.

Tendo suas origens ligadas 
aos grupos musicais Ribeira de 
Pau e Corda e Catita Choro e Ga-
fi eira, o bar Buraco da Catita ad-
quiriu o imóvel, na Rua Câma-
ra Cascudo, no dia 23 de abril de 
2008, data de aniversário de Pi-
xinguinha e dia nacional do cho-
ro. As apresentações de choro, 
samba, dança e teatro de acesso 
gratuito aconteciam em um es-
paço que sempre se preocupou 
a manter uma tipologia e estéti-
ca coerentes com a da Ribeira: o 
calçadão e as grades de seguran-
ça, por exemplo, possuem o esti-
lo que seria encontrado em uma 
antiga casa do bairro.

No entanto, a falta de segu-
rança obrigou os proprietários 
a mudarem o formato do negó-
cio. Assaltos e até um homicí-
dio acontecidos no local fi zeram 

com que o ambiente se tornasse 
pago. “Não tinha como contro-
lar toda aquela gente, então ti-
vemos que, infelizmente, tomar 
essa medida”, explica Marcelo Ti-
nôco, representante da Associa-
ção Buraco da Catita.

Ainda assim, o bar se mantém 
fi rme e forte e, por causde  recur-
sos que serão dados pelo Ministé-
rio da Cultura, através do Prêmio 
Palcos Musicais Permanentes, o 
estabelecimento receberá um fi -
nanciamento de R$ 100 mil, para 

investir em sua estrutura. “Quem 
sabe não experimentamos vol-
tar ao formato antigo?”, sonha Ti-
nôco, que é músico e arquiteto.

O outro empreendimento 
apresentado no encontro acon-
tecido na Associação Comercial 
é a Casa da Ribeira, na rua Frei 
Miguelinho, espaço que abriga 
shows e espetáculos. No passa-
do, o imóvel era uma padaria da 
Natal antiga; em 2001, o espaço 
foi comprado pelo grupo de tea-
tro Clowns de Shakespeare e ser-

viria como uma casa onde a tru-
pe pudesse ensaiar e apresentar 
suas peças. Contudo, em pouco 
tempo o negócio cresceu mais do 
que o esperado e acabou virando 
uma casa para apresentações sa-
zonais de outros grupos.

“O povo natalense não tem o 
costume de ir ao teatro. Só 1,6% 
da população econômica ati-
va possui esse hábito”, admite 
Henrique Fontes, diretor artísti-
co da Casa da Ribeira”. No entan-
to, assim como o Buraco da Cati-

ta, o estabelecimento conseguiu 
construir uma sólida reputação 
e, em 2011, recebeu equipamen-
tos novos, como um avançado 
sistema de som. Para Fontes, só 
falta que as autoridades muni-
cipais e estaduais se preocupem 
em investir mais nesse tipo de 
iniciativa e no bairro da Ribeira. 
“Não é só questão de preservar o 
Centro Histórico: revitalizar sig-
nifi ca dar função. Estamos falan-
do de um espaço vivo, não estag-
nado”, afi rma.

 ▶  Buraco da Catita é reduto musical
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 ▶  Casa da Ribeira é empreendimento pioneiro na nova Ribeira

ARGEMIRO LIMA / NJ

PIONEIROS DA NOVA RIBEIRA

BERÇO DA CIDADE TOMBAMENTO E ÁREA DE ENTORNO

O polígono cujo tombamento foi 
aprovado pelo Conselho Consultivo 
de Patrimônio Cultural no dia 9 de 
dezembro de 2010 possui uma área 
de cerca de 28,4 hectares e abarca 
trechos da Ribeira e Cidade Alta. 
Existem cerca de 500 imóveis no 
perímetro. Também foi estabelecida 
uma área de entorno que possui cerca 
de 62,6 hectares e abarca também o 
bairro das Rocas. Dentro dessa área, 
existem quase 1000 imóveis.

Essa área de entorno não possui 
valor histórico e cultural em si, mas 
serve para manter a ambiência e o 
visual da parte tombada. As restrições 
aplicadas aos proprietários de imóveis 

da área de entorno são semelhantes 
aos donos de estruturas no trecho 
tombado: nenhuma intervenção, 
reforma, pintura ou aplicação de 
placas publicitárias pode ser feita, 
a menos que com a autorização 
expressa do Iphan. 

O instituto possui poderes 
de polícia e pode aplicar multas e 
sanções aos infratores. Tanto os 
donos de imóveis tombados quanto 
localizados na área de entorno podem 
mudar a forma de uso do local 
(desde que isso não descaracterize a 
estrutura) ou mesmo vender e alugar 
suas propriedades, com o Iphan sendo 
o comprador preferencial da estrutura.

 ▶  Luana Cruz
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IMPORTÂNCIA DO 
EMPREENDEDOR
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O TAXISTA GERALDO Sebastião da 
Silva, 63 anos, aguarda com a 
ansiedade o término das obras 
da marginal da BR-101. A inter-
venção, segundo ele, será o fi m 
dos engarrafamentos que ocor-
rem todos os dias entre Natal e 
Parnamirim. Porém, a melhoria 
do tráfego pode demorar a ocor-
rer. Na  margem esquerda da ro-
dovia, o trabalho ainda se en-
contra na fase fi nal de terrapla-
nagem. Já para a margem direi-
ta, as obras ainda não têm data 
de início.  

Segundo o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit/RN), o pra-
zo fi nal da construção das mar-
ginais será mesmo em agosto, 
mesmo com o atraso da mar-
gem direita. O serviço está sen-
do executado pelo Exército Bra-
sileiro. A obra está sendo feita 
desde a passarela de Emaús, em 
Parnamirim, até a Avenida Ma-
ria Lacerda Montenegro, já em 
Natal. Além das duas marginais, 
que desafogarão a rodovia, tam-
bém serão construídos cinco al-
ças de acesso. 

Para evitar problemas com 
a erosão, como a que em janei-
ro de 2011 levou à destruição de 
parte da pista, foram construí-
das longas galerias na região do 
Rio Pitimbu, próximo ao bair-
ro de Cidade Satélite. Segun-
do o Capitão Norberto Cândido 
da Silva, do Batalhão de Enge-
nharia de Construção (BEC) do 
Exército, as obras devem sanar 
o problema de escoamento das 

águas pluviais. Foram colocados 
dois bueiros, ao longo da mar-
gem esquerda, cada um com 1,5 
metros de diâmetro. 

Ontem, aliás, o exército es-
tava reforçando as paredes da 
marginal. O trabalho é necessá-
rio, pois a pista fi ca a cinco me-
tros acima do rio. “Estávamos 
terminando a descida da água 
saída dos bueiros. Agora, é espe-
rar a chuva passar para o traba-
lho de asfaltamento”, disse.

De acordo com o Capitão 
do Exército, o serviço aguarda 
o fi m das chuvas para ser ini-
ciado. “Estamos na dependên-
cia de São Pedro”, brincou ele, 
lembrando que o serviço asfálti-
co depende de tempo seco para 

ser feito. “Nós assentamos com 
brita toda a pista. Hoje, continu-
ando o tempo seco, tudo fi cará 
pronto para receber o asfalto”.

Os trabalhos da margem es-
querda serão fi nalizados ainda 
este mês, com a colocação de 
parte da sinalização. Mas a libe-
ração da pista vai depender da 
conclusão do lado direito. Em 
seguida, lembrou ele, os traba-
lhos na outra margem da BR 101 
ainda não têm data de início. É 
que o trabalho depende da re-
locação de 13 postes elétricos 
existente na área. 

O serviço para a retirada de-
pende da Companhia Energéti-
ca do Rio Grande do Norte (Co-
sern). Mas até à tarde de ontem, 

não havia um posicionamento 
da empresa acerca deste traba-

lho. Apesar da espera, a segunda 
etapa de obras tem previsão de 

entrega para o dia 31 de agosto.
Naquele trecho da BR 101,  

trafegam mais de 60 mil veícu-
los diariamente. Assim, com o 
aumento da frota veicular e o 
crescimento das cidades da re-
gião metropolitana, alguns pon-
tos apresentam constantes con-
gestionamentos. “Andar por 
aqui é horrível. No início da ma-
nhã, por exemplo, eu passo qua-
se uma hora preso no tráfego”, 
lembrou o taxista Geraldo Se-
bastião da Silva. 

O local mais complicado,  
para ele, fi ca na proximidade 
do bairros de Cidade Satélite e 
Nova Parnamirim. Neste local, 
além dos automóveis que trafe-
gam na rodovia, existe alguns si-
nais de trânsito e vias de aces-
so aos dois bairros que trans-
formam a pista num imenso 
gargalo. 

Através de uma nota, a as-
sessoria de imprensa do DNIT 
informou que a margem esquer-
da estará pronta  em junho. Este 
trecho faz parte das interven-
ções para a duplicação da BR 
101. O valor da obra está estima-
do em R$ 1 milhão. 

 A duplicação está sendo 
executado em dois lotes. O Lote 
1 fi ca entre o viaduto de Ponta 
Negra até a entrada do municí-
pio de Ares, cuja  execução cabe 
ao Exército Brasileiro. Já o Lote 
2 vai do município de  Arês até 
a divisa com a Paraíba, e está à 
cargo consórcio Constran/Gal-
vão e Construcap. As obras do 
lote 1 começaram em dezembro 
de 2005, ao custo de R$ 513,94 
milhões.

ONTEM FOI MAIS um dia de parali-
sação nas obras do Estádio Are-
na das Dunas. O impasse que se 
desenrola desde a tarde de se-
gunda feira, quando 12 funcio-
nários foram demitidos, pode 
terminar hoje, mas só se os tra-
balhadores forem  readmitidos. 
“Enquanto os operários não fo-
rem readmitidos, não retornare-
mos”, informou o diretor fi nan-
ceiro do Sindicato dos Trabalha-
dores da Construção Civil, Lu-
ciano Ribeiro [Xuxa].

Às oito horas da manhã, os 
operários vão realizar uma pas-
seata em direção ao Ministério do 
Trabalho, na Ribeira, onde uma 
reunião está marcada, por volta 
de meio dia, entre representantes 
do consórcio Arena das Dunas e 
uma comissão de operários. Caso 
os 12 funcionários não sejam re-
contratados, os operários amea-
çam pedir demissão coletiva.

“Essa é a previsão. Nós tive-
mos uma assembleia e fi cou deci-
dido que se botasse um para fora, 
teriam que colocar todos”, defen-
deu Luciano Ribeiro.

A reunião marcada para hoje 
no Ministério do Trabalho foi o 
resultado de uma assembleia re-
alizada na manhã de ontem, em 
frente às construções do estádio, 
onde os operários tentaram ne-
gociar o retorno dos colegas de 
trabalho. Sem sucesso, se dirigi-
ram à Delegacia Regional do Tra-
balho [DRT] na Ribeira, e lá exigi-
ram uma convocação do consór-

cio Arena das Dunas, que por sua 
vez acontece hoje.

Muitos encararam as demis-
sões como uma retaliação à últi-
ma greve realizada pelos operá-
rios, no dia 19 de março. Antônio 
Luiz de Lima, um dos funcioná-
rios desligados da obra, reclama 
que não teve justifi cativa para ser 
demitido.

“Eu fui chamado e simples-
mente me disseram que eu não 
iria continuar meus trabalhos, 
que a partir dalí eu estaria demi-
tido e ninguém me informou a 
causa. Tenho 3 fi lhos para criar e 
não posso fi car de mãos paradas”, 
protesta.

O gerente de marketing do 
Consórcio Arena das Dunas, Ar-
thur Couto, informou à repor-
tagem que as demissões nada 
mais se eram do que uma medida 
administrativa. 

“O que está havendo, é uma 
posição unilateral do sindica-
to. Em nenhum momento hou-
ve retaliação. Em uma construção 

com esse porte, com mais de 600 
colaboradores, é normal que exis-
ta rotatividade”, declarou.

De acordo com Arthur, não fo-
ram demitidos 12 funcionários, e 
sim 14. “11 do setor de produção 
e 3 do setor administrativo”, res-
saltou, frisando também que tudo 
o que foi acordado com o Minis-
tério do Trabalho desde novem-
bro do ano passado está sendo 
cumprido.

“Na última reunião que tive-
mos junto ao Ministério do Tra-
balho, nós negociamos  um abono 
para eles, tanto para o colaborador 
como para o servente de pedreiro, 
e nós fi zemos isso e houve uma re-
dução no desconto de vale trans-
porte, passando de 6% para 1%. 
Então, em nenhum momento hou-
ve algum tipo de quebra”, explicou.

Além da reunião que aconte-
ce hoje no Ministério do trabalho, 
uma nova assembleia está marca-
da para o dia 16 de abril quando 
deve ser avaliado o pedido de au-
mento salarial dos operários.

A GOSTO
DE SÃO PEDRO

/ DNIT /  FINALIZAÇÃO DAS 
OBRAS DAS MARGINAIS DA 
BR-101 ESTÁ PREVISTA PARA 
AGOSTO, MAS DEPENDE DA 
COSERN E DAS CHUVAS

 ▶  Marginal da BR-101 tem prazo de conclusão previsto para agosto
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 ▶  Xuxa liderou manifestações dos trabalhadores
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Operários da Arena ameaçam 
com demissão coletiva

/ COPA /

 ▶  Obra  envolve canalização do rio Pitimbu
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Mesmo a solenidade sendo 
fi ngimento, e apesar das brinca-
deiras, a aula aconteceu de ver-
dade. Antes de mostrar como 
funciona um casamento, a pro-
fessora Zuleide convidou alguns 
parceiros para falar sobre a ceri-
mônia. Dentre eles estavam um 
pastor, um fotógrafo e um ceri-
monialista. Quando todos os noi-
vos, pais, damas de honra e convi-
dados estavam presentes o pastor 
Erivaldo Xavier, 38, destacou a im-
portância do matrimônio. “Quan-
do você for casar é imprecindível 
saber se é isso que você quer pra 
sua vida, tem que ter consciência 
dos caminhos que está escolhen-
do”, disse.

Pastor há 10 anos e estudante 
do curso de turismo da UnP, Eri-
valdo elogiou essa prática de le-
var para fora da sala de aula uma 
matéria que entre as quatro pa-
redes da insitutição seria enfado-
nha. Para ele, é através da pratici-
dade que a disciplina é mais assi-
milada. Um dos pontos que tocou 
durante sua fala foi sobre curiosi-
dades no casamento. Como o uso 
de aliança no quarto dedo da mão 
esquerda, o conhecido anelar. “É 
nesse dedo que existe uma veia 
chamada D’amore que se liga dire-
tamente ao coração”, explica. Ou-
tra curiosidade é a de que o buquê 
de noiva, na Idade Média, era fei-
to de ervas. “As pessoas da épo-
ca diziam que afastava os maus 
espíritos”.

O fotógrafo, Wellington Bar-
bosa, 46, também esteve presen-
te para enriquecer a aula. Ele con-
tou aos estudantes de gastrono-
mia que num evento que neces-
sita de cobertura é preciso saber 
captar a essência, os detalhes de 
cada espaço. “Num casamento, 
por exemplo, a noiva quer ter to-
dos os seus momentos registra-
dos. O álbum no fi m acaba sendo 
uma uma obra de arte que retra-
ta a história daquele dia”, afi rma 
Wellington que trabalha com fo-
tografi a há 32 anos.

O outro parceiro convidado 

por Zuleide foi o chefe de cerimo-
nial, Th iago Silveste, 32. A parceria 
com a professora já vem há três 
anos e, segundo ele, a cada ano a 
experiência é mais enriquecedo-
ra. Durante sua aula, o adminis-
trador com especialização na área 
de eventos, mostrou a como deve 
se porta um cerimonialista e a for-
ma que ele deve agir durante uma 
situação constrangedora. “Muitos 
acham que nós somos as pessoas 
vestidas de preto na festa contra-
tadas para sermos os chatos. Mas 
isso não é verdade. Aqueles que 
nos convidam para realizar o tra-
balho sabem que somos capazes 
de dar o toque de organização do 
evento”, coloca o diretor executivo 
da Haydee Silvestre cerimonal. 

Finalizada a aula teórica, a 
prática tomou a frente. Os alunos 
ensaiaram tudo. Desde a entrada, 
posicionamento dos casais, torca 
de alianças e saída dos recém-ca-
sados. A cerimônia foi realizada 
por Robério Nunes, 25. Ele é mais 
um colaborados da professora 
Zuleide Gonçalves, trabalha com 
cerimônia religiosa. Ele explicou o 
passo a passo da cerimônia, ensi-
nando aos noivos o que deveriam 
fazer. “Essa prática não ensina 
apenas aos estudantes, nós que 
estamos explicando como funcio-
na um casamento também esta-
mos aprendendo”, afi rma. 

AULA
CASADA
/ CERIMONIAL /  PARA APRENDER A ORGANIZAR FESTA E CERIMÔNIA, ALUNOS DE 
GASTRONOMIA E TURISMO TRANSFORMAM AULA EM CASAMENTO SIMULADO

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

A CERIMÔNIA ESTAVA prevista para 
9h, mas como em todo bom ca-
samento existem atraso, ela só foi 
iniciada uma hora depois. Nada 
que tirasse o brilho do casal, a ale-
gria dos pais ou enfadasse os con-
vidados. A entrada foi glamuro-
sa, o sorriso da noiva era enorme, 
as mãos geladas demostravam o 
seu nervosismo. O buquê de mi-
ni-margaridas se aliava ao ves-
tido branco de calda longa num 
look para uma cerimônia matinal. 
Dá organização, nem se fala. Esta-
va tudo primoroso: os docinhos, o 
bolo, o altar.

Mas calma aí, para quem pen-
sa que essa virou uma coluna de 
casamentos está enganado. Tudo 
isso, todo esse evento trata de uma 
aula-casamento dada pela profes-
sora Zuleide Gonçalves Vieria, 
para a disciplina “Cerimonial, pro-
tocolo e etiqueta” dos cursos de 
gastronomia e turismo da Univer-
sidade Potiguar, da Roberto Frei-
re. Uma aula que simula um casa-
mento de verdade para que os alu-
nos possam aprender, com a práti-
ca, como se planeja e executa uma 
boa cerimônia.

Desde 2001 a professora de-
senvolve essa prática. O que ela 
pretende é fazer com que seus dis-
centes possam perceber que a lin-
guagem não-verbal é importan-

te para o dia-a-dia. E isso parece 
dar certo. A noiva, Raiane Cam-
pelo, 26, cursa gastronomia e esta-
va emocionada por se casar, mes-
mo que de mentirinha. A jovem 
que já é casada na vida real há 10 
anos com o policial militar, Rober-
to Evaristo da Silva, - mas não teve 
festa no dia do casamento - e tem 
um fi lho de três anos contou que 
foi escolhida para ser noiva por 
seus colegas de curso porque eles 
sabiam da vontade que ela tinha 

de ser o personagem principal em 
uma cerimônia matrimonial.

Enquanto isso, o noivo Sérgio 
Ricardo da Silva, 29, que é soltei-
ro na vida real, também parecia 
ansioso pela hora do sim. Ele foi 
eleito pela turma para represen-
tar o marido, no entanto não pelos 
mesmos motivos que a já casada 
Raiane. Acredita que foi aponta-
do, por causa das brincadeiras que 
faz em sala de aula e por “combi-
nar mais com ela do que os outros 

colegas”. 
E parece que essa brincadeira 

mexeu com os sentimento do ra-
paz. Ele conta que passou a pen-
sar diferente sobre o matrimônio 
e que já pensa em compartilhar 
a vida com outra pessoa. “É con-
tagiante. Aparece como mágico e 
agora entendo porque as mulhe-
res sonham com isso”, afi rma o 
estudante.

Para organizar todo o evento, 
a turma de 50 alunos do curso de 

gastronomia dividiu-se em equi-
pes. E há mais de um mês passou 
a planejar o grande dia. Segun-
do Zuleide Gonçalves, todos eles 
além de estudantes também são 
atores. “O ambiente eles mesmos 
organizam. O que faço é reservar 
a infraestrutura”, disse a profes-
sora afi rmando ser essa discipli-
na importante para a construção 
de uma pessoa social e sociável no 
mercado de trabalho e também na 
vida.

O papel de mãe da noiva foi 
desempenhado por Walesca Aze-
vedo, 48. Ela destaca que cons-
truir um casamento não é tão fá-
cil quanto muitos imaginam. “São 
pequenos detalhes que fazem 
toda a diferença. Nosso envolvi-
mento em relação a tudo isso foi 
extremo. Algumas pessoas da tur-
ma saíram daqui do auditório de 
uma da manhã para deixar tudo 
pronto. Isso só demonstra nosso 
esforço para que tudo desse certo”.

Mãe de um homem de 25 anos, 
a futura gastrônoma disse que não 
esperava estar tão emocionada e 
que além das lições tiradas da ma-
téria, esse casamento encenado a 
está ajudando a se preparar para 
quando seu fi lho resolver se unir 
a alguém. “Não consigo imaginar 
ainda ele se unindo a uma mulher. 
Mas quando isso acontecer eu es-
pero que ele seja feliz e que só te-
nha momentos bons em seu ma-
trimônio”, ressalta.

CUSTOS
Os gastos para realizar 

a cerimônia forma 
mínimos. Vestido da noiva, 
das damas de honra e o 
fraque do noivo foram 
todos doados por uma loja 
especializada em aluguel 
de roupas para festa. Os 
docinhos, foram todos 
doados por uma aluna 
do curso e os materiais 
- toalhas, mesas, velas - 
para montar o cenário 
foram aproveitados pela 
professora Zuleide de 

outras aulas-casamentos 
que ela promoveu.

Segundo a organizadora 
de eventos e também 
estudante do curso de 
gastronomia, Daura Emília 
Vieira, os colegas juntaram 
na turma R$ 400,00 para 
que o resto do buff et fosse 
feito. E da construção 
do cenário: alguns dos 
estudantes saiu um dia 
antes da Instituição de uma 
hora da manhã para que no 
outro dia, o trabalho não 
fosse tão grande.

 ▶  Cenário fi ctício não deve nada a um casamento de verdade

EXPERIÊNCIA
ENRIQUECE NÃO SÓ ALUNOS 

 ▶  Casamento não deixa passar nenhum detalhe e teve até pastor

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶  Casamento de mentira teve até álbum fotográfi co

 ▶ Doces e bolo foram doados por aluna do curso

 ▶  Zuleide Gonçalves, professora

SÃO PEQUENOS 

DETALHES QUE 

FAZEM TODA A 

DIFERENÇA. NOSSO 

ENVOLVIMENTO EM 

RELAÇÃO A TUDO 

ISSO FOI EXTREMO”

Walesca Azevedo
Aluna e “mãe da noiva”
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Com a renovação do livro, 
uma nova capa também foi pro-
videnciada. Alexandre Oliveira, 
o designer responsável pela arte, 
explica que o medo de Lampião 
foi escolhido para estampar o 
volume.

“Pelo relato de Raimundo, ele 
fala que quando Lampião ia en-
trar nas casas ou nas cidades, mas 
via uma oratória com imagem de 
Padre Cícero, ele recuava”, explica 
Alexandre, sobre a capa que des-
taca os olhos de Lampião, e logo 
acima, traz um recorte de couro 
com uma medalha de Padre Cíce-
ro pendurada.“Então eu resolvi re-
tratar isso, esse medo que Lam-
pião tinha”, completa.

Do que leu, Alexandre obser-
va que a narrativa do autor é mui-
to bem detalhada e que o trecho 
mais interessante está no desen-
rolar do ataque.

“É um livro que detalha bem o 
ataque, uma visão menos roman-
ceada e mais jornalística da coisa. 
Traz uma descrição muito legal 
de como Colchete e Jararaca, do 
bando de Lampião, fi caram para 
trás. É o relato mais verídico que 
eu li, este e “Lampião” de Ranul-
pho Prata, que também foi ree-
ditado pelo Sebo há alguns anos”, 
compara.

Alexandre também destaca as 
páginas fi nais do livro, nas quais 
podem ser encontradas algumas 
versões do fato pelos “olhos” da li-
teratura popular, o famoso e bom 
Cordel. “É como se ele tivesse fei-
to uma coletânea e isso fi cou bem 
interessante”, considera.

Exemplifi cando, podemos en-
contrar os escritos de João Martins 
de Ataíde no folheto “Entrada de 
Lampião em Mossoró”, 

“Entrou um grupo de lado
Atacaram a estação
Residência do prefeito
Agachados pelo chão
Tudo contente atirando
De vez em quando vivando
O bandido Lampião

Outros grupos atacaram
A matriz de São vicente
Enquanto as nossas trincheiras,
atiraram heroicamente
No meio do fumaceiro,

avistou um cangaceiro
cair no chão de repente

Foi o bandido Colchete
que caíra baleado,
Com um tiro bem certeiro
Que um rapaz tinha lhe dado
Jararaca foi ligeiro
Para tirar dinheiro
que ele tinha guardado”. 

Na introdução do livro, tam-
bém escrita pelo próprio Raimun-
do, o autor considera que o ata-
que de Lampião a Mossoró foi 
“dessas proezas inacreditáveis dos 
cangaceiros, que estarreceram o 
governo e alarmaram a opinião 
pública”.

“A reação de Mossoró ao ata-
que dos bandidos deu mais uma 
prova da resistência cívica de sua 
gente. O resto é a história, que este 
trabalho vai tentar repetir, através 
de relatos, descrições e documen-
tários da época”, conclui o autor.

CHUVA
DE BALA

/ HISTÓRIA /  
SEBO VERMELHO 
REEDITA LIVRO 
DE RAIMUNDO 
NONATO, LANÇADO 
EM 1955, QUE 
CONTA COMO 
FOI O ATAQUE 
DE LAMPIÃO A 
MOSSORÓ

E não é pouca coisa 
não. Além de matérias da 
época, publicadas no Jornal 
O Mossoroense, como, por 
exemplo, o depoimento 
de Jararaca quando foi 
capturado, o livro também 
traz reproduções do diário do 
Coronel Antônio Gurgel, que 
ele escreveu durante o tempo 
em que fi cou sequestrado 
pelo bando; fotografi as com 
os heróis que colocaram o 
Rei do cangaço para correr, e 
por falar nele, tem até mesmo 
a reprodução do bilhete que 
Lampião escreveu ao prefeito 

Rodolfo Fernandes, no dia 13 de 
junho.

“É um livro fundamental. 
Todo estudioso tem que 
conhecer. E, conforme é 
relatado até no próprio livro, 
a primeira edição se esgotou 
em 30 dias”, completa Abimael 
explicando também que a 
primeira vez que teve contato 
com a obra foi nos anos 80, 
antes mesmo de abrir o sebo. 

De acordo com Abimael, 
desde 1955, o livro foi reeditado 
várias vezes. No entanto esta 
será a primeira versão da obra 
publicada pelo Sebo Vermelho. 
“Lampião em Mossoró já estava 
nos meus planos desde o ano 
retrasado, mas como é um 
livro muito volumoso então 
demorou para fi car pronto”, 
justifi ca.

“Raimundo Nonato é 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A AGÊNCIA DO Banco do Brasil 
cerrou suas portas e todos os 
seus funcionários se retiraram 
da cidade. O comércio em 
peso fechou, e todos os 
homens se armaram, prontos 
para impedir o ataque da 
malta de cangaceiros. Foram 
improvisadas trincheiras, 
com fardos de algodão, feijão, 
barricas de cimento, etc. Nos 
pontos mais estratégicos da 
cidade, Lampião renovou 
o apelo e obteve uma nova 
negativa. “Estamos dispostos 
a arcar com tudo o que o 
Sr. quiser fazer contra nós”, 
escreveu energicamente o 
prefeito Rodolfo Fernandes.

A descrição acima é apenas 
um trecho de “Lampião em 
Mossoró”, livro original de 1955 
que conta o fatídico dia em que 
o Rei do cangaço e seu bando 
foram expulsos da capital do 
Oeste Potiguar, 13 de junho de 
1927.

A obra foi reeditada pelo 
Sebo Vermelho e a nova versão 
será lançada nesta quarta-feira, 
a partir das 09h, no próprio 
Sebo localizado na Av. Rio 
Branco, Cidade Alta. Escrito 
pelo historiador potiguar 
Raimundo Nonato, Lampião 
em Mossoró se destaca por 
apresentar uma visão bastante 
documental de todo o ocorrido.

“É o livro mais completo 
sobre a presença de Lampião 
em Mossoró, porque foi 
totalmente baseado em 
documentos da época. Tudo 
está nele”, destaca Abimael 
Silva, dono do Sebo Vermelho. 

um autor esquecido pelo 
Estado e tem mais de 90 
livros importantíssimos para 
a pesquisa brasileira”, critica 
Abimael. “Reeditar esta obra 
não deixa de ser uma forma 
de homengaeá-lo. Esse já deve 
ser o 15º livro dele que o Sebo 
reedita”, comenta.

Ainda de acordo com 
Abimael, o historiador 
martinense, que faleceu em 
1993 no Rio de Janeiro, seria 
um suplente de Câmara 
Cascudo quando o assunto é a 
historiografi a potiguar. 

“Ele é de importância 
nacional, tem livros publicados 
em Recife, Rio de Janeiro...O que 
mais me atrai em sua obra é 
esta característica que ele tem 
de falar sempre sobre o Oeste 
potiguar, o sertão e as nossas 
origens”, considera.

Ler sobre o cangaço é 
paixão antiga de Abimael, por 
isso faz questão de reeditar 
obras que tratem sobre o tema. 
“Acho que esse deve ser o 14º 
livro que o Sebo reedita sobre o 
Cangaço”, comenta.

O MEDO
ESTÁ
NA CAPA

 ▶  Abimael se diz 

apaixonado pelas 

leituras sobre o 

cangaço
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Marcos
Sadepaula

Aniversário de 1 ano 
do Consulado Bar, 
na Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Paula, Cristiane Macedo e Milena Trigueiro

 ▶ O empresario Sérgio Teixeira entre os integrantes da banda 

Mad Dogs, CBI, Carlinhos e Fernando

 ▶ Anna Lucy e Kátia Barros

 ▶ Francineide Souza, Ramon Pinheiro 

e Luiza Lima  ▶ Sílvio Franco e Suzi Leal ▶ Bruno Varella e Céa  ▶ Sueli Andrade e Thompson Souza  ▶ Wellington Martins e Cecília Bandeira

 ▶ Mércia Morais e Tânia Fernandes

SAVE THE DATE
Jamaican Night, dia 06, no Casanova Ecobar. 
MC Priguissa está no line up. 

Interino: Augusto Bezerril

É HOJE!

+

CHECK IN

SURPRESINHA

IMPORTANTE 

SUPER, SUPER 

LUXERIA

RIBEIRA

Boa notícia para os natalenses 
em contagem para o show do ex-
Beatle em terras pernambucanas. 
A Moura Dubeux, patrocinadora 
ofi cial do show “On Th e Run” de 
Paul McCartney - que acontecerá 
no próximo dia 21, no estádio do 
Arruda, em Recife, montou um 
ponto de venda de ingressos para 
os fãs potiguares. O lote limitado 
será comercializado apenas nesta 
quarta-feira (04), no estande do 
edifício Firenze, em Lagoa Nova.
Os ingressos disponibilizados 
são: cadeira, custa R$ 340,00  e 
pista premium, custa R$ 600,00. 
O lote não inclui ingresso para 
estudante. 

Mais que confi rmado o show de 
Jennifer Lopez e Ivete Sangalo no 
Recife. As divas mexem a capital 
pernambucana no dia 1 de julho.  
As cantoras farão apresentações 
solo, mas a expectativa é que role 
um dueto. O local do show ainda 
é surpresa. Fala-se na área externa 
do Centro de Convenções. Os fãs 
já podem reservar fl ights e hotéis.  

Michelle Geppert e Julianne 
Oliveira dão um tempinho 
na rotina na fábrica da Toli e 
embarcam para Europa. No 
roteiro, Londres e Barcelona.   

Feliz ideia dos hotéis InterCity 
durante a páscoa. As reservas 
para check-in, de amanhã até dia 
sete de abril, incluem em cada 
apartamento um ovo de chocolate 
de 240g e um voucher surpresa, 
escondido no apartamento, 
com até 30% de desconto para 
próximas hospedagens. Além de 
Natal, a rede está em João Pessoa, 
Fortaleza e Florianópolis. 

Associação de Orientação 
aos Defi cientes – ADOTE – 
comemora 30 anos, hoje, com 
missa, às 9h, Matriz Nossa 
Senhora da Esperança. Fortaleza e 
Florianópolis. 

Raphael Correia está feliz com o 
sucesso do Superdog, no Largo do 
Atheneu. A lanchonete atrai em 
torno do providencial “cachorro 
quente”. O Superdog Americano, 
recheado com salsicha gringa, é 
uma dica. 

Na ensolarada Pipa, Tinesa 
Emerenciano viu chover 
comentários, tuites e torpedos 
sobre a foto (linda), publicada, 
sábado, no Novo Jornal. 
Surpresinha da musa foi 
descobrir, ao chegar em Natal, na 
tarde de sábado - que o periódico 
estava esgotado nas bancas. 

Descoberto endereço luxo da 
peixaria em plena Semana Santa. 
A Produmar, que fi ca na Rua 
Chile, disponibiliza aos potiguares 
os mesmíssimos peixes, lagostas 
e frutos do mar com selo de 
exportação e qualidade, sucesso 
em restaurantes hypados em 
Paris, Londres e Nova York. A 
loja – recém-inaugurada - foi 
concebida por Arimar e Rayana 
França. 

DO CHIC Larissa 

Luana, em meio às 

novidades da Lalu, 

confere o badalado 

Fashion Celebrity 

Day Donna Donna.

INFLUENTE Carlos Fialho - articulista de coluna publicada aos sábado no Novo 

Jornal, prestigia lançamento de Perigo Iminente. 

ZOOM Musa do Above & Beyond, Luciane Benfi ca é motivo de 

zoom na festa que mexeu a Praia Devassa.

CEDIDAVANESSA SIMÕES / NJ

IMPORTAN
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O JOGO PARA ganhar tranquilida-
de, na opinião de Roberto Fernan-
des, técnico do América, foi perdi-
do no fi nal de semana. Agora, em 
Mossoró, contra o Potiguar, o time 
rubro vai correr atrás do prejuízo 
para não correr mais riscos e evi-
tar ser surpreendido na busca pela 
classifi cação à semifi nal do segun-
do turno. Antes líder do returno, 
agora o planejamento do time ru-
bro, atual terceiro colocado com 
13 pontos somados, é buscar a 
classifi cação na segunda coloca-
ção para poder decidir a classifi ca-
ção à fi nal dentro de casa. 

“O jogo passado era o jogo para 
ter a tranquilidade de ir para Mos-
soró para jogar no erro do Poti-
guar”, comentou Roberto Fernan-
des. “Agora temos que partir para 
buscar os três pontos e acho que 
difi cilmente nós vamos retomar 
a liderança em dois jogos. Vamos 
trabalhar para pelo menos termi-
nar o turno em segundo lugar”, 
disse o treinador americano. 

Além do jogo, o América per-
deu no fi nal de semana passado 
contra o Santa Cruz dois jogado-
res titulares para a partida de hoje. 
Lúcio Curió e Júnior Xuxa saíram 

VENCER PARA DESCANSAR. Este é o 
objetivo do ABC no jogo de hoje, 
às 20h30, contra o Assu no está-
dio Frasqueirão. Líder do retur-
no com 16 pontos somados, o al-
vinegro só precisa de uma vitória 
para garantir sua vaga na fase se-
mifi nal do segundo turno do Cam-
peonato Potiguar e ter uma sema-
na mais tranquila para se preparar 
para o jogo da próxima quarta-fei-
ra contra o Vitória-BA pela Copa 
do Brasil. 

Uma vitória na noite de hoje 
pode sair para o ABC melhor que a 
encomenda. Isso porque o alvine-
gro já poderá assegurar sua classi-
fi cação à fase seguinte na primei-
ra colocação, o que lhe dará a van-
tagem de disputar em casa uma 
das vagas na fi nal do returno. Para 
isso, basta que o Baraúnas, vice-lí-
der do returno com 14 pontos, per-
ca ou empate em seu compromis-
so contra o Palmeira, às 19h30, no 
estádio Nazarenão, em Goianinha. 

Antes de pensar nos outros re-
sultados, porém, o primeiro obje-
tivo do ABC é segurar o Assu den-
tro de casa. Agora comandado por 
Andrey Valério, o Camaleão do 
Vale vem de duas vitórias segui-
das, resultados que colocaram o 
time no G4 do returno, na quarta 
colocação, com 12 pontos. Para a 
missão de sufocar o time de Assú 
o técnico Leandro Campos pare-
ce que não vai querer esperar os 
visitantes. O time que participou 

VALE CLASSIFICAÇÃO

/ RODADA /  VITÓRIA SOBRE O ASSU HOJE, NO FRASQUEIRÃO, GARANTE AO ABC PRIMEIRA VAGA NAS SEMIFINAIS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão
Horário: 20h30
Arbitro: Leandro Saraiva

ASSU

Erasmo; Sandro, Breno, Romeu e 
Nininho; Bruno Potiguar, Carlos, 
Wander e Léo Carioca; Gilmar e 
Carlinhos.
Técnico: Andrey Valério.

ABC

Camilo, Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Berg; Bileu, Eliélton, 
Jérson e Raul; Adriano Pardal e 
Washington.
Técnico: Leandro Campos. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nogueirão
Horário: 20h30
Arbitro: Lenílson de Lima

AMÉRICA

Fabiano; Wálber, Edson Rocha, 
Cléber e Wanderson; Fabinho, 
Norberto, Márcio Passos e Jairo; 
Leandro Guerreiro e Pingo.
Técnico: Roberto Fernandes.

POTIGUAR

Ramon; Índio, Marcelo Tuim, 
Reginaldo; Fernando, Marciano, 
Robson, Juninho Bahia e Erick. 
João Batista e Diego.
Técnico: Edinho Cardoso

ANTECIPADA

do treinamento de apronto para 
o jogo de hoje - e que deve iniciar 
o jogo logo mais à noite - formou 
com apenas dois zagueiros, Flávio 
Boaventura e Eduardo, e voltou a 
ter dois homens no meio de cam-
po, Jérson e Raul. O principal des-
falque alvinegro fi ca por conta do 
atacante Léo Gamalho, autor do 
gol da vitória abecedista em cima 

do Palmeira de Goianinha no fi nal 
de semana passado, que recebeu 
o terceiro cartão amarelo e terá 
que cumprir suspensão automá-
tica nesta rodada. O zagueiro Ali-
son também está fora pelo mes-
mo motivo.

Fora de campo as preocupa-
ções do ABC se voltam para o 
julgamento do técnico Leandro 

Campos, em virtude da expulsão 
no último Clássico-Rei, marcado 
para amanhã no Tribunal de Jus-
tiça Desportiva do Rio Grande do 
Norte (TJD-RN). Segundo o vice-
-presidente de futebol do ABC, 
Flávio Anselmo, uma punição 
para o técnico abecedista seria in-
justa, principalmente em virtu-
de da velocidade com que o caso 

foi levado à julgamento. “Como 
ocorreu de forma tão rápida com 
o professor Leandro, a gente espe-
ra que seja tomada a mesma deci-
são com os jogadores [do Améri-
ca] que foram citados pelo árbitro 
[Andrielly Elkeitt] na súmula [do 
jogo América 0 x 2 Santa Cruz]”, 
reclamou Flávio Anselmo. 

Além disso, o alvinegro segue 

trabalhando em busca de jogadores 
para a disputa da Série B do Cam-
peonato Brasileiro, que tem início 
no próximo mês. Ontem Flavio An-
selmo disse que deve fazer uma via-
gem ainda esta semana a São Paulo, 
onde avaliará alguns atletas que es-
tão sendo cogitados pela diretoria 
do ABC. Segundo ele, todos os no-
mes apontados pela diretoria e co-
missão técnica estão sendo avalia-
dos de forma minuciosa para que a 
possibilidade de erro nas contrata-
ções seja a menor possível. “Nós va-
mos tentar ter a possibilidade mí-
nima de erro”, disse. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Washington e Pardal formam a dupla no ataque alvinegro

18h
Alecrim x Corintians

19h30
Palmeira x Baraúnas
Caicó x Santa Cruz

20h30
ABC x Assu

Potiguar x América

Jogos da rodada

 ▶ Pingo deve entrar como titular

 ▶ Alex Padang volta a fazer críticas ao campeonato potiguar

Roberto Fernandes 
descarta liderança

/ AMÉRICA /

Em entrevista ao programa 
Nordeste F.C, da Rádio Gazeta 
AM, de São Paulo, o presidente 
americano Alex Padang não 
poupou críticas ao Campeonato 
Potiguar, principalmente no 
tocante à arrecadação do clube 
alvirrubro. Padang disse que “o 
Estadual é um campeonato falido” 
e que a competição “hoje serve 
simplesmente para conquistar 

vaga para a Copa do Brasil”. 
O presidente ainda reforçou 

os objetivos do time rubro na 
temporada 2012, principalmente 
o de voltar a vencer o Estadual 
após o jejum de oito anos, 
e comemorou a volta do 
Campeonato do Nordeste em 
2013, que, segundo ele, vai ajudar 
no fortalecimento dos clubes e 
do futebol da região. 

do time rubro e entraram no time 
dos desfalques, junto com os vo-
lantes Ricardo Baiano e Nata, ve-
tados pelo departamento médico. 
Para montar a equipe visando o 
jogo contra o Potiguar em Mosso-
ró foi preciso criatividade ao técni-
co Roberto Fernandes, que, como 
de costume, ainda não confi rmou 
a escalação defi nitiva. 

Apesar disso o time que vai en-
trar em campo no Nogueirão não 
deve ser diferente do que treinou 
ontem no Centro de Treinamen-
to do clube, em Parnamirim, mas 
terá uma nova cara em relação à 
equipe que vinha atuando nas úl-
timas rodadas. A principal novida-
de é a entrada do atacante Lean-
dro Guerreiro no ataque, ao lado 
de Pingo, ocupando a vaga deixa-
da por Lúcio Curió. No meio, Ro-
berto Fernandes fez o mais lógi-
co e colocou Fabinho e Norberto 
na dupla de volantes, adiantando 
Márcio Passos para jogar na cria-
ção ao lado de Júnior Xuxa. No 
mais o time é o mesmo: Cléber e 
Edson Rocha na zaga; Wálber e 
Wanderson nas alas direita e es-
querda, respectivamente; e Fabia-
no no gol. 

Para não vacilar novamente, 
agora diante do lanterna do re-
turno, o técnico Roberto Fernan-
des teve um início de semana com 
muita conversa com o elenco ru-
bro. Em entrevista coletiva on-
tem antes do treinamento, ele dis-
se que o clima “não tem como ser 
bom” após uma derrota dentro de 
casa e que teve uma “conversa” 
dura com os jogadores a fi m de re-
organizar o planejamento do time 
rumo ao título do segundo turno. 
“A primeira placa que tem quan-
do se entrar no CT do América diz 
que ‘aqui se trabalha com resulta-
do’ e os jogadores têm que ter essa 
consciência”, comentou Roberto 
Fernandes. 

A RÁDIO PAULISTA, PADANG 
DETONA O ESTADUAL DO RN

CLASSIFICAÇÃO

CLUBE PONTOS JOGOS

1 ABC 16 7

2 Baraúnas 14 7

3 América 13 7

4 Assu 12 7

5 Santa Cruz 12 7

6 Alecrim 9 7

7 Corintians 7 7

8 Palmeira 6 7

9 Caicó 5 7

10 Potiguar 2 7
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